
Projélo na Câmara'

Para os (ofres� da. naeão· financiar os",
, -:, .

eândidatos:' .a �'�residentes da Republica:
_

Dizendo que "tem sido al!tr111ante a influência cresccJlte e cada zidas .de 50% (cinquenta por cen- �O,OOO.OOO,OO (sessenta milhões

"" mais nociva do dinheiro nos pleitos cl('itol'ais"�"o �r,,:Sé;·gio M:\' ':?) .� .vel:b�s .destinadas, à pub li- de el'�zeiros). o Ii�i.te máximo das
ga lh àes apresentou ontem, nn Câmara, l�'ojeto autorizun do i o 'fesou- t,�ad\ e: propaganda" I d�'spesas eleitorais de cada can-

, . _ " . ,
' § 3.. - No. ano eleitoral, as em- didato .

1'0 Nacional a custear as elelçoes p resí'denciais e fixando a despesa' prês s
.

t t
' .

d d d I §. 10 Q I d. . ": ".
' a

.

es a 315, socie � es e eco- '4. .' - ua quer espesa quede cada candidato em 60 'mi.lhões de cruzeiros.
,

.

' nomia mi staz.autarquias e ôrgã o s exceder ês.se limite, seja qual fôr
Disse o dep,utado: carloca - justifi.candQ o seu projeto que "o: paraestatais recolherão ao Tesou- a origem do dinheiro para sua

partidos pol iticos não dispõem de' recursos, deixando o campo aber- 1'0 Nacional 50% <,cinquenta por cob-erfura importará Íla' respon-
cento) dns verbas destinadas à snbi lidade criminal do candidatoto à atuação do poder econômico". Salientou que "ap6s os pleitos' ,

-

. , publicidade e propaganda, e de seus financiadores como crime
surge a contrapàrtidu das contribuições valiosas, os -favores oficiais, Ar-t. 2.�c -:::- É fixado em'Cr$. ,. de eorruçâe previsto na legislação
as exceções. desonest;;s e a distl'ibl1iÇão'- de' postos na átta':�dmini�_;
tração". Tragédia 'Passional na Sociedade Carioca -Prof.' LAERCIO,(ALDEIRA DE ANDRADE" 'je! adOse;l�:in;�';oÍl�:���h��/ro-, s 1,° - 'o orçamento da Uniãb

. MI'�1�·N··j·'.RI� "!��I�Tj ,·,I··�'-II��IN,I f�r�,�I.· .f,'· �� ��I�I'D"Pertencente a, tradlctonal, Laercio Càldeira dê. Andra- O Congresso Naciono'l decreta: para o alio em que se r�liiar .as
família catarínense, o pra!. de de há "muito vem servín- Art. 1.0 - A campanha c,leito- eleições presidenciais c�'ntçrá ,a

..;..-----------';-'' I do com amor e dedicação à l ral dos candidatos à Presidêncià .. verba necessária,
,

d _, RIO, 7 (V) - Depois de. assassinar' a sua mulher Leila Dourado h te tã d
-.

L
'carreira que abraçou, sen o da República será 'custeada pelo ,§ 2,0 - No, ano eleitoral, as c ocan

,
en a1l, se eparou. e,-

a_DA hoje 'para êle um autêntica .:rcsouro Nacional.' I repartições federais. terão» red�- Lopes de' Abreu, (nome f'requcn ternente citado nas colunas sociais) la, ensanguentada 'e -apresentando
-:.... apostolado �om seis tiros de revólver, !!.!l tarde de ontem, o banqueiro Antônio um rasgão no vestido, na altura

PolJO AlIGI te��:���<ciee :fe���o��ftu!:�� FOSTE,R DU,lLES eslá me.I,hor �:
?aulíno Limpo de Abreu suicidou-se com dois tiros (de outra arma) �;CO:�::,0 n�ir:i:;�lda,;c;:tr�:�:�

. a. par. de um, coração bonís- ,10 cOI;açáo, ·0 fato 'ocorreu na residência da, irmã de Leila, sra. V.tl- Ao seu lado de través, encontra-
'. símo e sólida 'formação mo- WASHINGTON, 7 _(U,P,) - O virus . de que foi atacado, 'sente-se la Lopes de Araújo (R. Sousa Lima sr;: ap.' 701), quando o banqueiro va-se o �a�ido já sem vida.

1 d
'
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.

1 t" I E t d Fi t D I hoje bem nlelhor - ,deelarbu�se I I' t f
.

CONVAIR 1';:1" e cara er smgu ar, - o

I,ocre
arre c o s a o Ol� er U -

tentava rccouci liar-se com a mulher. d� quem Se estava desquitando. mer la amcnte 01' chamada�
-e
' ,i:Iustre. conter,rã,neo, ,a.tual- lr�,' que se aCh,a em .l'epous� no no Dopnrtamen to de Estado.. u111a ambulânéia do Hospital Mi-,

. ,
' ' Paulino mfircara um encolltro c011'\ Le'il •. · no apartamento d'a 11'-

: �

'Á
"". :.'" ,,' tCoI.,tmua na u,H,l,ma, pa_:",la) seu qUal,·to. devIdo

_

a ll1fe.c�ao a,
."

_ _, .'

t' _ , '" , guel CO\jto, na presunção de que
ii.

• _', _. � .. ,.. _. ,� ,ll� d�st:. Çom�, ela ,se l'eCIl$'aSSe a aC�ltar a sua Jilroposta dó recon- �eila.ahld1t eStivesse' 'com vida.
�-_.�J.... , .

" }., "fI ' �'�t- -,":- "':: '-.;;;; ,,);��.I"./.:iJ �:,' '�'" "",',' ,�,� � t��,"Ç[j.E,·'ilq h�qlJ�ir�c,,\o!neaç,oll ni��l'\oP'�I_õ:rd.�' 'Ànl,bós, fiT!tônio Quahdo ""Ii, eqüipi! 'nié'dicn cheg�li ii.' ,o :m ,.. � '". ',_�7 ,. - .-.c. ",,,,"-#_�..)c' .. - ,ú�·,YA:!::�\'c"j�---"" "-"ír,�-"" '. ,." �,''''' .Q' .....� ..._..,M"''''h�'........s: ii('., � .' I:" ,� -_ T �al\hnQ� "g/ q\H:'_ .i·�a ;-......�).�:�9íP-Ílmf��·�â1:tc: :iU���{ '��,J_l"'!t?Y:,\� ..ra" �1'IU'lrw,--",�ecta�. _

�_� ..

; 'rA �

-"

De- ·Ixa�-'r·'a:' ',', a' 'e"� ,

�,'

a"·I·X·':-��'a·'.·G.··.··.if.(�.ê)í, AI.)_t� ;;-'.:J;lHiaÇã,i}:Le.lJ.; pôs--se'� frênt�o"-lÍJenlno,'a fim de�l:;;;gê�:',";-' ,t';t;.t�;'� ...
.

a - lu,' q'u"udo páull'no" lI'é t1ispll.rou QS .tiros 'nas c�stas, suicidàndo-se, ..

'

•

10goD,dIeSPcoui�'SS'A_O_ VIOLENTA
'
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t/ 'd ·t
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vIa varlOS es a'llpl os e gr, 08 'q�e
..�..,,...
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, O banqueÜ'o Paulino Limpo de partian) ,do quarto.' Consum.ara.,.
.

d'
._ ,

p S' D
Abl'eu chegara ontem mesmo de se a tragédia Antonio Paulino

V -I ra"
'

-I r -I9 ·I� r o.'
'

/ ':��a �.���' fio�::a r�:i��'iíee ::l���= �\1:1Pt�ro�e n�b::;õS:,P�l�ll:i�:��:h��
,
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", ,no .J�ua,jI,ilg�"l Lc·.fl JE, 21, ai). OU�l'a arma e suicidara-se com doi.s .'

01, onde esta, se encontrava .,pe- tiros no peito ..
'

.lindo-lhe que, ela :6ô,sc com o me- 'Tão logo olIviu os e.stampidos
nel'al'-se do cargo de· representan- Seria este '0 primeiro passo que :lino;' à. 'casa dã ,,"a irmã Vanda, dona Vanda COl'l;e)l e tentou abrh'
te do Brasil em Washington, (lal'ia no sentido "d� forfaleéer. o que:: é casada com o m.dico Astro- 'a porta. Esta estava fechada porpesscdismo, de .Inhd·o a,p)'.f;lllRI'IÍ.-lo. riHiq de AraújQ, do IAPe.

'

dentro. Chamou, então,· o portei
para poder 'fazá Pl:evalecer sua '.l!}facionand1J seU ':l.'Chevrole-t'" 1'0, José. Alvlls de Melo, pedindocondição majoritária na 1tucessão J. porta do edifício 5' da Rua parI! que arrombasse. Munindo-se
presidencial. " ,'- Souza Lima. o banqueiro dirigiu-se de uina chave de fenda o l�pazREVNIÃO DO DIR'E'fÓRIO' 'la apartamento 701 onde LeiJa já agiu imediatamente. Um quadro

\

• Amanhã deverá reunÍ1:-sc o m� :J aguardava em cómpanhia do fi
['c·tório N;�ional do PSD para fi- lho e da irmã:'Após alguns minu- VITALIDADE DAxar aspectos preliminares do es- tos de conversação na sala

.

cha
�olha da futurã Mesa diretora da mou a espôs!\' para um dos quar- IGREJA NOS ,E.U�A.Câmara Federa,!. Essa reunião .:de� tos do. apartamento: Tão logo e·n- WASINGTON, (IPS), _ O Pa-�orrerá de entendinré'ntos 'anteriQ-' , f h' D

.

qaram, ec 'ou a pQrta, ona Van- pa João XXIII disse, em mensaI'es .mantidos
.

pelo sr, Armando -1(a, temendo qualquer anormalida- gem enviada à hierarquia católica[Ialeão com o sr. Benedito Vh,la- rl fe, oi até o qúarto e manteve a norte-americana:
.

dare§, a que.m fez ve1' a necessi- rt b t P t t d ..
- po a a er a, re ex 'an

.

o que n'la· "A 'Vitalidadé da Igreja C.üól;-dade inadiáve'l de um proJ"�ncia- ,lisc).ltir com a espôsa um assunto ca nos Estados Unidos é fonte premento do PSD ,sobre a composição particular, o industrial fechou no- ciosa de riqu,eza espirItual para ada Mesa uma 'Vez que a eleição vame'nte a porta, desta vêz à cha- Igreja Universal".\Iesta será. a 3 de fevereiro e não
vc, sem ser presentidQ pela cu-

f
Essa mensagem foi torlladi,l púa 10 de' março, como muitos acre- nhada. blica ontem peli Conferência Na-'ditam. Minutos depoj, dQ,.a Vanda ou- cioilal dQ Bem-Estàl' Católico. •Acredita-�e, porém, que O pro-

blema sída examinado, em fun-

O
'

.

t. rr J
ção das aonverslfções que mantive-

.

ac."U,car con Inua ' ama.rgo• 'l'atri, no decorrer de ontem os

;�:����::::i�:��:�:�:�e�:; rr'o'�'uto'res' com'
-

'J '11' no cate'tecelino Kubitschek, em Bna 'viage'ln
/

a São PliuHi>Há tambem QS q�'e
, .!lI" '.

'

acreditam q).lÍl,óI-quer·" decisãó será
protelada em' 'face da ·anünciada

\
_

-

chegada ao' país ,do embaixador' -

:RIO, 7 ·(V.A.) - A fim de solicita:' ao pre�:del:�e ,da I:Cll;::"lic::,Amaral Peixoto. /"jun.àmente' com outros produtores,' um reestudo sôbl'e os preços do'

açúcar, Q .que fará na m,,'nhã de- hoje, desembarcou, ontem, no ae-

Na-o Da'r'a-o' ASl1lo 'I
rorto do GaleãQ � industrial pe,rnambucan�' An,tiógenes Chaves. r,or

.

outro lado, o preSIdente do InstItuto do Açucar. e do Alcool, sr. Go-
WASHINGTON, 7 (U,P.) - O I:les Maranhão, que se encQntrava no aeroporto à espera do industl'Íal

SecretariQ da Justiça norte-ame-" nordcstil)o, informou já haver entrado em ente�dimemtos com o Si'
ric",no, William Rogcr doisse, ho- T l' K b't h I

>

f' I \'.' U.' - • ; ,.u,sre mo u 1 sc e (a Im (e acertar os·' detalhes para ti enc'oIJtt·o
Je, que· os Estados .mdos nao tem

C.',
.

a intenção de .conceder .asilC!�o-
.

llQ atete.
.

lítico a'O ex-.ditador cubano Ful-
I PRODUTOJ,tES X COPAP

I
COFAP" vem-:'se 1110gb ando Íl'redu

genciQ Batista.

.1
Como se' tem noticiado, o coro� tível no seu ponto de vista que o

nel MindélIoi presidente da. preçQ do açúcar nlio deve ultra-
----�,..... ----....._�--------...---- passar os 17,50 cruzeiros, e'nquanto

O IIA:,M'ARAI.I reconheceu o novo
os representantes da economia açu-
careira lutam' por um mínimo de RIO, 7 (V) _ O Departamento

. 18,90 pu:a o produto refinado. de Aç'l'onáutic-a C:vil do Ministé-! gove"rno cubano I Entretanto, munidos de vasta rio da. Aeronáutica 'Vem de auto,
, '

documentaçãQ com dados estatís-' ri2'ar novo aum�nto das tarif.ls
RIO 7 (V.A,) _ O governo seguúdo as quais o Brasil reconhe-

.

ticos s�bre o aumento d? custo. d.�' aéreas nacionais,... aumento que
do Br�si1 rEl'conheceu. o noIVo go- ce o governo que se' instalou em ,'Pr.odljç�o, . esperam, os Il1dust�I�18 passará a vigorar a partir dê hoje,

. verno cuhanio, - disse ontem, à Cuba, sob ii presidencia do dr, san' Vl�OI'lOSos. apos a :xPo.SlçaO I dia 7. Assim, ,sôbre os. preços atuai ..
l'epQl'tagem de O JORNAL o em- Manuel Urrutia e �e sucedeu à di-' que _fal:t:J, hOJe, aO. pres:dcnté da ,das tabelas das rlivel'S"" c n1T"'''
baixàdor Francisco NegrãQ de Li- ta dura de Fulgêncio Bati.sta,' der- . Rep�bhc�,. . . I nhias de aviação, que' 0Jl�l'al11 no

ma, ministró das Relações Exte- rub.ãda apÓs.ii dramática luta che-' DIsse !UllHa! o SI:. Antlogenes Brasil será feito o aumento ele
riores, fiada pelo ÍÍdc-r rebelde Fidel Chaves, t:;,c, !lao esta :t ,ar desta 14%,

.

Castro.. documentaçã? Todavia, tão logo � Atualmente, uma passagem, idn-

I
tome .conhec'�l�nto dos detalhes, e-volta, de Pôrto Alegre ao [tio.

As notas diplomáticas brasilei- t��ara a declsao que lhe parecer está custando dez mil e cinquenta
l'as foram ex�edidas à el�lbáixad� maIs. acertada. ,

. I e mineo cruzeiros
..
Com' o novo au-

cubana no RIQ ,de 'JaneIro e a Alem do presl�ente' do ,IAA, mento, pll1lsará a ser de Cr,�,.
.

;);<u-s n;p ,ne,l!0r.g?c�O, o

Tenenle 'Gerôncio ,Ávila
Brilhante Oficial da glo- a. mais pura de sua dedica

riosa Marinha do Brasil, o ção em pról do ideal de Ta.
tenente Gerôncio Avila fez mandare: servir sempre ao
seus estudos na Escola de Brasil.
Aprendiz Marinhéiro de Flo-' ,

� •

ríanópolís; destacando-se ôntem, o tenente Geron-
sempre como um aluno cio Avila, que se encontra
exemplar, em 1936. Nascen...., revendo sua terra natal, ta
do com a vocação de' ho- -mílíares e amígqs, - esteve
ruem para o,mar, o tenente fazendo uma eordíal visita
Avila prosseguiu seus estu- à nossa Redação, ressàltan
dos com excepcional dedica- do, em palestra que manto
ção, deixando sua terra nR- ve com Redatores e Direto-'
tal para, em outros Estados res, a imensa satisfação e

da Federação, prestar seus grande emoção com que vol
valorosos serviços à Marl- ta à terra catarinense, o

nha, bêrço que jamais esqueceu e

Atualmente, o tenente Ge� jamais esquecerá. Aquele de
rôneio Avila está servindo dicado oficial, os eumprí
em Natal, no Rio GrandEl do mentes, de O ESTADO,' e vo
Norte. Na Capital Potíguar, tos de perenes felicidades,
o ilustre oficial da Marinha para que continue prestan
Brasileira prossegue dando: do seus valiosos serviços à
o melhor dos seus esforços e gloriosa Marinha do Brasil.
--------------------�--------------,----------�----

'rAC
CRUZEIRO do SUL

RIO, 7 (V,A.) - O embaixador
Amaral Peix.oto devel'á retorna.r
ao Rio logo após o dia /15 do cor

I'ente mês. A revelação foi feita
fintem na Camara, pelo sr. Bar":

.

('elos Feio, que aCl'escentou ser

definitiva ii volta do, lideI' 'pesse
disto, que, para tanto, iria exo-

Revelou, ainda, o deputado Bar
celos FeiQ ser disposiçã<l do sr.

Amaral ePixoto reassumir á pre
sidencia do Diretório 'Nacional do

PSD, re'integrando-sc, inteira

meJlte, às atividadcs partidárias.

, .

maqulna
de escrever
brasileira

� agência;
,R. Felipe Schmidt, 24

Fones - 21-11 e 37-00

penal em vigor.
Art. 3.0 - As estações de, 'rádio

e ele- televisão cuniprirão as ins
truções" cio Tribunal' Superior
Eleitoral' para o tratamento equi
tativo dos partidos e seus candi-
dates.
Art. 4.0 - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em con-

'

trário. "

PEQUENOS COMENTARIOS

r!IITIH��, �·&ÜP�U�'.·� ��MO�n�IJ
III

Ainda, no f,egundo tópico da sua

ensombrada entrevista, de dorni'ngo, o

sr. Osmar Cunha afirma que "a inver·

são d�tes fatos (a não participação
direta do eleitor junto aos partidos)
ja tem levado muitos ipartidos à der"

,

rocada .. "

G�mpletemos: partido sem eléitor

v�i além da, derrocada, pois perde o Te

gistro ·e se acab�.
Para que isso não ac_onteça, o sr.

'prefeito e deputado ,receita esta garra

fada: é necessário que o eleitor não se

ja .enganado. e q�e os partidos funéio.

nem realmente em favor da ,democracia
e não 'em tôrno' de grupos dominantes.

O remédio á singelo e incompleto.
Não enganar o 'el�itorado, contudo, e o

que d� melhor podem faz�r ós. políticos
para fortalecimento dos. pa,r�ld?s. �n
ganam os eleitores aql,leles que, eleItos

.pela força das leg.endas, a.o dia seguin
te já, entendem, mesmo contra a evi

dência dos mapas eleitorais, que se

elegeram ,por prestígio próprio. Enga
na-os, aquele que, em ca;rgo outorgado
pelo c�légio ,eleitoral d9' parti�o. ao.
revés de seus postulados e do seu pro" I

grama, envereda por éaminhos :proibi
dos e práticas condenáveis e co�dena
das não só pélas direções partidá,rias,
senão ainda e at� 'Pelos bons costumes.

Ludibria-os, aquele qUI} c<;>mo candida

to foi a tese e' como eleito acaba sen�

do a antitese. Passam-lhe Ó c9nto do

vigário .aqueles que elevaçl9s a funcõeg.
executivas, ne'las descon\'lecem o parti-:
do que os elegeu e passaIri'a ,fazer ipO

�lítica pessoal, prete.rindo correligioná-

axatament.
igual à

.rios em busca da constituição de gru'

pinhos.
Tem razão, aí, na teoria, o sr. Os

mar Cunha: a politica feita pa,ra insti ..

tuir grupos dominantes é nefasta. No
PSD; entret�nto, esses grupps doID·i
nantes nunca 'tiveram nem "poderão
ter existência e atüação, A eXce.lêneià
democrátic� dO!;i seus estatutos,- com

entregar as mais importantes decisões

partidarias, ,a 11m órgãõ que rê,piresen
ta a força vivã e palpitante.. do eleito
r!tdo,. 'afasta' a hipótese da presença de
grupinhos, '

america�a

�·/:..1tt�"':'Q .!:JS0 Lopes S:"luc __ 'a !;al!
tos, os srs. �\h'aro de _ l'!.:1.. vedo,
l'residcnt, ,la f ooperat,vol ""s U,l,
:i"jros, Renato Bezerra de :\fe)o

vice-presidertte, Francis�? Veu�.:
lssistente técnico, o usíneir.l Rn
lIel'O Cabral e 0.' jornaliJta' JoÊlo
j".llllo.n, diretor-geral dO,4 "Diá
rios Asso(!iados".,

a

No PSD catarinense essas de,ci-
:-sões. 4e grande envel".gadu,ra, até ago
ra" têm sido tomadas quase seni,pi'e
por, una,..l'lirnidaéie ê,- ·ra'1'as vezes. por
ma.ioria esmagadora, nunca inferiQr a

.95% dos coÍnponentes dos orgãos di
retivos.

Essa totalidade e essa p�rcenta
gem, obviamente, - não representa: gru
pos dominantes: são o próprio partido,
l1a sua coesão, na. sua discipJ,in�,' na
defesa dos seus interesses, agtne.o e

decidindo sempre com o sentido de

-

Noyo aumento das
.

tarifas aéreas
unidad·e.

Tão rigidamente se
. cristaliZaI!

essa unidade, que o partido, mesmo 'ao
impac,to dli! fatos durissimos, como' <)

desaparecimento do seu imprtal chefe
Nerêu Ramos.o do seu catego'rizado

. prõcer Leoberto Leal, não esmoreceu
na sua porfiada !.lúta oposicionista.

Partido que, em moment_9s .decisi··
vos" Vence e �upera_ crise como essa 'é
paTtido fmune a ameaças e a imposi
ções'

Dan<lo conta da deciSãO gover
namc'ntal, o chanceler Negrão de
Lima acrescentou que O Itamarati

._ '\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FJio.RMNê'i'OLIS. QUINTA 'RIRA, ,Qo DE JANEIRO. Dil· -1969 ,� E&TADO'" O I1IAIS ANTIGO DlARIO DH SANTA CATARINA

•

f

nhorita Maslene-, Maehado, dileta
.

>

I filha do nosso estimado conter-

râneo, senhor Agenor Machado, APARECE NOVO EN<mNHO "GANHA PÃO" Nes
digno Fiscal da conceituada Em- ta epoea de .aperturas e de--..-perturbações de tOda a espê-

- sra. Enedina Pôrto d' te
'

prêsa Plortanôpolis S.A., e
.

e sua cie, a men humana funciona mais ativa, e demonstranLucena
sr. Luiz Carlos Medeí- exma. espôsa d, Elvira Machado, do um gênio' inventivo a toda a prova.
ros contratou casamento o nosso dis- O .pão está ,pequeno, IqIlgro, desmilingu-ido"Jt:uim na
sr. Aloísio Callado. tinto conterrâneo sr. Maurilio: farinha e pior no paladar e daí, mesmo para o,btEÍ-,lo" f)
sr, Armatiito Vieira
Gevaerd Costa, f ilho do casal João Mar- homem- tem que lutar pela sua conquista diária.

_ sr, AYrton Salles coljno Costa ,��' de sua exma, eJpô- A mente funciona mais ,..rápida, as idéias
- sr. Paulo Pedro, Ro,dri- SR d. Amélia Ramos .Costa, mais claras e prontas. .

.

'l_
_

gues E' o caso que observamos na noite transata.. na- sra, Solange Ro,dri"
gues di Bernardi Por tão feliz aconte-cimento que Praça 15 de'Novembro.

_ sra. Maria, F. da Silva se deu no ,dia 25 de ,Dezembro ül- I
Junto .a um' das postes

sr, Julio Calantríní timo, ,muitas foram as feli,citaç&es I
quele local, havia' qualquer

- srta. Odete-Luekner recebidas peloé recem-noívcs e Fomos até lá.
- sr, Reinaldo, dos Reis

Lobo, seus respectivos pais, as- quais Um caixão de querozene sôbre outro, caixote 'maior.
N O I V A D O queremos prazeirosamente ajuntar Discretamente coberto, -funcio,nava; um fogão ou
Com a distinta e graciosa se-, as nossas. coisa que ·se .assemelhe, a alcool.

.

Um [ovem de boa aparência, ali mesmo, cosínhava,
Preparava a "coisà" .

'

Linguicínha hem picada, cebola de cabeça, tomate
e outros engredientes culínãrlos.

- Então? - Ocsínha ambulante?
,

'- Sim sr, "Um temperínho" servido quente em duas
fatias 'de pão de fôrma.

- E a freguesia ? - perguntamos,
- Não demora. E' SÓ exalar-se o cheirinho e ela vem.

ANIVERSARIOS

Fazem anos,,'hoje:,

da' iluminação públíca, na

coisa chamando a atenção.

BANHOS D E MA R,

Prfmeiro uma fumacinha leve, tenue, muito branda.
Depois, 0," tal "cheír inho" co,meçou a exalar-se .. , A ce"

bola já estava enchendo o ambiente.
Chegou o primeiro f�eguêz.·
Levou a mistura á boca e saiu rindo.
Porque riu-não sei.

Chegou a grande estação, dos banhos de mar. As nos

sas praias graciosas mais graciosas estão se tornando com

a policrômica exibição, das nossas lindas garotas, apresen
tando cada qual, maíllots de fina qualidade e belíssimo
efeito.

'Também os shorts Os blusões, conjuntos etc. etc.
se apresentam, nêste �erã'9, lindíssimos.

A Modelar,' exclusivista em nossa praça das maís
famosas marcas, como Catalina e Jantzen, não tem mãos

a medir para atender a grande procura dêsses artigos.
Também as secções de artigos esporte e praia para

homens e crianças estão magnificamente bem' supridas
com artigos que são a expressão maxima do bom gôsto.

E enquantc esperava outro freguêz., que se fazia
tardio, o moço foi dizendo:

- A vida está apertada. ,E' preciso 'que a gente
viva de qualquer man,eira.

Concordamos e deixamos o homem e seu engenho
funcionando,.

,
' Uma' cosinha ambulante "'montada num -caixote de

.

querozene, vendendo tempei�;o q,xente. .

Já témo,s o, aparelho ali no PitoC'o assando frangos
'á vista do, fl'eguêz,' do,u.radinhos e, apeÍitosos. '

.

Os pasteis na hora, quentinljo,s e com' molho prepa-
l'ados pelos japo,nêzes. .

'

,

Agora" o no,VO engenho, do, tempeiro á moda nova.

Que virá depo,is ? '_
Muita coisa, po,rque para ganhar o pão" o ho,mem

tem mesmo que força·r 'o be'stunto.,_
- ��/�"--------,�------�

',p;",'jJ t��'l�l Ç,é- O
,":,,,.),. _j,-!.

'El'nesto Lou'renqb, 'Soa;es e� dan�ida Araujo Soares, participam
•os sellS pal'ent: s e pessôao amigas o nascÍmeÍJto de seu filho Pedro

Paulo, ocorrido a 12' 'de Dezení'bro último, na Maternidade Doutor

Cai"I�; Con'êa, nesta Càpitãl.,f

DECRETO
O Prefeito Municipal de Florianópolis"

no uso de suas atribuições, resolve:
, / N O�M E A R:

pe acôrdo' co,m o disposto no, Art, 1320, It�m I, da
Lei N .. 246, de 15 de .no\\embro de 1�55, --'.' �

AR! ALEXANDRE JACINTO, para exercer a�1tun'
ções de Fiscal, .Padrão "K", do Quadro Unico do 'M\mi
�ípio, de pro,vimen,to efetivo, com exercício, no Departa
mento, da Fazenda.

FIo,rianópolis, 10 de d·ezembro, -de 1958.
"

--"
O�MAR CU�HA -:_ Prefeito Municipal

f.'
·

ÔboL ..é lo..,-�

.�
�
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�'

Monark ,6' garantlda,'
contl'Cl"l'qua'quer
defeito de ,fClbrlca�ão
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REVENDEDORES'
,r 'M A GA I fNE� H f"'C/I'f

RUA, FELIPK�>-sçH:lVIIDT
-SA:NTA CATAlUNA
',LA V 1ST A
r'CR$, '6:800,00

OU
CI;t$ '6'23,00

,

'tI," .

- F '

.'.,:;. i :,'
- .,'�7tf 'Ir

.

,

1", � ':_' , l0

MENSAIS

Conforme' noticiei em, minha

Ooluna anteriormente, estou a

presentando as "Dez'Mais Ele-

e' dignas famílias com votos de

felicitações.
"',", d. pat-abens o, dO':dJ

hoje o Sr, e Sra. r». Walter �

:a::,�'l'::::�:i:o.um *aniversário 1�*
O clube da Loyd está organi-

zando uma bonita" festa ainda
r!

* * *

gantes" da Cid.ade de Brusque, Marcado para o dia 31 de ja
escolhidas pelas Cronistas "Lú ne iro o Baile dos Artistas, que

& Lí". '0 Hotel Gloria continua re�li-
zando nas vésperas do Carnaval.

,

f
* * *

Em nossa cid.ade deverá che-

gar hoje pela Real Ae·rovias pro

cedente de Porto Alegre, o Dr.

Osvaldo Ballarin Presidente da
,

"Nestlé" no Brasil.

Sra. A)icll Schneide·r
Sra. Eulina Schaefer

Sra. Ilionir Aleneastro

Srn. Irngard Renaux

Sra. Lúcia Schaefer

Sr.a. Norma Schaefer
,

Sra; Regina' Schcesser
Sra. Terezinha Flôr

Sra. Uldemira Mahuche·

I
Sra. Zita' Borba

NOIVtAD;� c:n p:azer -regis
'tro o' contrato de casamento do

I
Sr. Felix Fóes com a senhorita

Maria Helena Zwoelfer ambos
, ,

da Sociedade de Itajaí , O Co-

lunista cumprimenta aos nOlVQS

para êste ,mê�.
Deverá comparecervncste acon-

tecimento, sócios da Loyd .
de

vários E,tados do Brasil.
* * *

Pelo consórcio TAC Cruzeiro

do Sul, viajaram para São Paulo

o Dr; Wilmar Dias e Dr. Ro

berto Lacerda.

'"

/

- * *
Com a srta. Mir íam Mussi

Luz, marcou. casamento o Sr.

João Luiz ,Peixoto. O Colunista

fe·licita aos noivos mais jovem
da cidade e as exmns, famílias,

* *
\

T.ambém marcou casamento €I

sr. Walter Linhares Diretor e

proprietário da "Walter Línha-.

res - Publicidade", Com a srta,

Lidia .Amaral - Aos noivos) os

nossos cump i-imentos.

*

Continua sendo comentado o

bonito vestido d'a "Debutante"

'I'erezfnha Gonzaga.
* * * * **

r.._._...- __",;_."..•-.-_._. ..-�__....._._-.-.....-_
.._._-_-_-_._._._,__-_-_-_M -_-_- -."......- ..-_��...."._...........-.-_.W"'':'.•

- ............_

nireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA
.

Juri_pr,udência
Habeas-corpus N. 2 859 da cesso cuja ouvida das ca dos 'nossos tribunais que
.cemarca, de Videira., testemunhas de acusa- "

a ultimação da Inquiri-
Relator: Des. Ferreira Bas- ção, já se encerrou, este ção das'testemunhas arro,la-
tot;:..'

'

ja, "preso po,r mals das pela acusação, faz ces:-
-

,
- Den.ega-se a or- tempo do, que determi" sal' a ilegalidade da coação

"dem, um:a vez que a'lei na a lei", e d�sse _jeito, decol'rez;te do excesso de
. não, fixa .p;\'azo para a sofrendo .coaçao llegal prazo fIxado para aquele-

inquh'ição, das 'teste- ' na' sua hberdade., fim" .

munhas de defesa'. Vistos, relatados e Com efeito, .enquant� a
- Daí não, se poder discutidos êsteE. au- lei marca, para' isso, .o pra-

Alegar que o paciente, tos ,de habeas"corpus 7.0 dr vinte (lias, err.. se .tra-
detido, preventivamen- 'N. 2.859, da cOJ;ltarca tandl) de réu prê;w, sI,len-
te, erri vidude de pro,- de Videira, impetran- cia de l'eferêndas às' tes'

,te o Dr. Dante Mar" temunhas de defesa.
torano e paciente Fe- Da.í Eão ser ilegal a coa-
lice' Primon: ção alegada 'pelo impetran-

ACORDAM, ém Tribunai te, eis aue o paciente não
de Justiç�. sem diverg�ncia se enco,ntra prêso po,r.maisde vo,tos e consoante oplllOU, tempo do que ,determma a

verbalmente,. o Exmo. Sr. lei.V.ende-se,' uma'MA'QUI- Dr. Procurador Geral ,do, Es- Vale frisar que ReS infor'NA DE AJOUR, marca tll(do, negar a ordem! impe- mações de fls. 9 e 10 justiSINQER, -:êm perfeita e�ta' trp;da, deterplÍnando�se ao
I

f�'·ali., de certo m(jdo,. a, <ledO'e ,"Íunclonamen�o. I Dfr, Juiz de "DiÍ'llito üttime m ta no êncerrameritd �1'l'l'ratarl à 'Rua, Trajàno, a instrução criminal .com a' instrução. '_N. 31. so,brado, ç!>m Dona urgência e1'Ígida para !JS C'lstas ex-lege.Lurdes Madeira. :.._. casos de ,réu prêso. Florianópolis, 30 dê julho
E (lesse jeito decidem po�- de 1958 .

que, detido" preventivarrien- Osmundo Nóbrega
te, Felice Primon desde 3 de Pr.es,idente
fevereiro p. findo, pela prá- Ferreira Bagtos
tica do crime capitu'lado no \ Relator
art. 12i, § 2.0, II, do Códi- 'Hercilio Medeiros
go . Penal. já' foi concluida, Alves Pedrosa
no processo, a que responde, Arno Ho,eschl
a inquirição das testemn- Maurillo, Coimbra
nhas de. acusação,. Ivo Guilho,n
Por seu turne, as infor- Belisário 'Costa

mações prestadas pelo Dr.' Adão Bernardes
Juiz a quo dão noticia de Vítor Lima
que o grande serviço eleito- Fui presente H. Buend-
ral Da sua Zona, imp.ede que gens

•

se encerre a instrução cri·· Foi voto vencedor o do
minaI co,m a ouvida das tes- Exmo. sr. Des. José do P"a-
temimhas de defesa. trocínio Ga.]lo,tti.
E' jurisprudência ,pacífi- Ferreira BastQ€..

Máquina· de Ajour
-YfNpE·SE

TribuDal de Justiça

@EMAS
S A.O '�J O S É
às 3 -, 7% - 9% horas

PAUL DOUGLAS - JUDY

HOLLIDAY '7" em

'O CADILAC OE OURO
- SuperscojJe 2.\16 -

-_Ce·ns.: até - anos -

.� I -e- z
Na Sessão da' Câmara Cri-
minal, Realizadá.'no�dia : 5' ,4)' 'Apelã�ão 'criminal, N.

ALBERT DEKKER - MARIiY de Dezembro 'coiren�e; fo:' 9.'072, da 'Co,marca de Cam'
ram julgados oS seguin" pos No,vos; em que sã.o�ape'

tes Feitos: lantés aJustiça, por seu

1) Recurso crimin,aL N. p'rO�iOtor e Antônio, Ribeil'o,
5.7882, da comar,ca de La'� de l\{orais, e a,pelados a Ju'�,
jes, em que é recorrente t-iça', por seu Promotor e

Nevezino Francisco de Sou� Nestor Pereima F.rança. Re
za e recorrido, 'o' dr.' Juiz de latOl' o sr..Des. BELISARIO
Direito da 2.a Vara. Re1ato,r COSTA, decidind_p a Câma
o sr. Des. BELISA'RIQ ra, li01' llnanimidade de Vo,�

COSTA, d-ecidindo a Câma- tos dar provimento a am.,

ra, ror unanin:iíaade de Vo,- boa' o,S .recur.sõs a, fim de
tos, preliminarmente, eou: anular o ju'lgamento a que
-verter Ó júlgamento,� ·em ,dk �fQra.Ih Antônio, Ribeiro de

LAAG-E em ligência a fim c;le que, vol- Murais' ê'· Nestor Pereima
r tando, . Os auto,s à,., cbmarca França su,bmetidos, miln-'1' O DOS A P A R I S de, origem, 's� 'máni.f�ste o d,ando que a novo. se proce-

_' MetroScope - dr.: Juiz de Direito; a res'" da, f'om 'as formahdades le
neito do recurso, interpos- .gais. Custas a final.
to. Custas a final. -: :-

"-
,"

5) Apelação, criminal N.
2) Exceção' de' suspeição 9.073, da comarca de Flo,

N. 2 da comarca de- Criciú- rÍanópo!is em que são ape"
ma,

.

em que é excipiente lantes e apelados João F·el'
Manoel Antônio Cunha e reir:l Farias da Silva e Re
excepto o dr. Juiz de Dirêi- lojoaria Muller. Relator o

to da co,marca de Criciúma. sr. Des., BELISA'RIO COS
Relator o sr. Des. BELISA'- 'TA, decidindo a Câmara,
RIO CbSTA, :-<lecidindp a po,r ,unanimidade. de votos,
Câma.ra por .unanimidade negar provimento ao, recur�

de voto�, rejei�ada ,lt- prelí� so interposto, pela defesa e

minar- do õr. Lo, Sub-Prr,- d'3.r pro,vimento ao do M:inis-
curarJ.or Geral do Estado, téTio Público" a fim de; re

lilIlIM.IIiIi.III!1�!IIr1"�I� conhecer do, pedido" mas in- formando" em ,parte, a ,deci�
deferHo limiuarmente,. d.a'- são recorrid�, desc,lassifi
d!1 a',nranifes��)mproce�ên- ,car prura o art. 155,·§, 4.0"
Cla aa suspeliÇaty 'argulda. inciso II ,combinado com os

Custàs ',pelo excipiente. arts. ·51 i '2:0 e' 52; :todos
. : ':- . do, Código Penal, os delitos
3) �AJielação_ c,�iminal, N. p;efos. quai.R' foi o r�n con

,9.082" da coma.rca dOe Tnn·' denado,' Impondo-lhe em

bq,. çm.que é apelante AlvH'1 conseqúên.cia, a perr� de
no.,(:jonçà�ves 'de Jesus e, dois 'anos e quatro: -meses

apelada a 'Justiça; por sen de reclusão e �ulht' de Cr$
Promotor. Relator (> 81'. 8.000,00 o,U seJa ambas no

Des. FERREU{A BASTQS, grau mínimo, au�mentada n
,

.

S E decidIndo a Câmara unâni- pena de r�clusao, de u;nV H N D E -

memente e de acôrdo com sexto, mantIdas as demaIS
,J)ohvaparelhos cinemato- o parece� da, procu'radoria cominaçõec:: da r-efe�'ida' rle

gráfIws 'sÍmplex - Modelo Geral doEstado, �ão, cón�e- cisão,. Custas pelo, reu.
B em perfeito estado. 35mlll. cer do recurso por que m

i" temnestiyamen:te interposj.ó.
"r"_·,......·:·custasi pêlo;' ape:lan te.

'

às 5 ,e 8 horas

BLANCHARD - em

l\JULHER DIABóLICA
� Regalscope -

Cens.: até 14 anos _

,às 8 h'oras

:;ENE KELLY BARBARA

Cens.: 'até 14 anos -

às 8 'hti'ras
.JA;YNE- MANSFIELD �,em

O BEIJO DA DESPEDIDA
- GillClllflScope -

- Ceú •. : até 14 anos -

- RUTH

(;, LEUWERIK .'
- em

'a 'Rm:,,JMTO' DE UMA

,'B�SC-()NHECIDA
' '

- Cell.s.:' até 18 anos -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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laalidade, pub,licilária ,'- ",'. _

,Na" ,rimeira, linha
,',

está a� televlsao
A SUBLIMINAR -s. M. Publicidade, com se-

pSr. Geníval Rabelo é de em B_.elim, vêm fazendo
radicahIlente contrário à em favor da propaganda.
propaganda sub-liminar: E' t:r;abalho de píoneírísmo
_ Um método de propa- pois c�fs

.

dificuldades são

ganda con:�enáv,;l porqu.e, imensas. No Nordeste não
desleal. Ah!lS, nao àeredí- 'se' pode deixar de citar o

to na sua eficiência. O ser trabalho tenaz de Carlos
humano tem elementos íns- Leite Maia no Recife, que
ríntívos de defesa e, ràpi- entretanto, não tem o mes

damente, seu suh-conscíen- mo padrão de qualidade al
te se prevenirâa _

contra a eançado pela S. M. Publíeí
arma insidiosa e anulaeía dade,
seus efeitos." OS GRANDES PUBLlCI-
Sua opinião sõbre pro- TÁRIOS

,

gramas dcP,pergunta e pro- Qual o maior publicita-
gramas de prêmios: > rio brasfleirot Respondeu o

, Acho ínteressaritís- Sr. Geniva,l Rabelo:
'

aímos os programas de, per- - Essa pergunta é em
guntas, quando são bem baracosa. Tem.os. u� bom
feitos. Quanto aos progra- grupo de proÍls.slOnalS que,
mas de prêmios, acho que em momentos dIferentes, se
são elementos de atração e' sobressaem. Acho que o

promocão de, vendas. eritêrlo da Assocaição Bra
NO NORTE E NORDESTE sUeira de Propaganda é

O diretor de PN é de mais justo, escolhendo "O
opinião' que a Propaganda, Publicitário do Ano", aquê
no norte e nordeste do país, le que conseguiu destacar
acompanha o ritmo de de- se no decorrer do ano dan
senvolvimento daquelas ré- do seus esforços em favor
giõe:t: : do prestígio da propagan-
_ Devemos, a bem da da. Um Armando de Moraes

Justica, destacar o esfôrço Sarmento um Cícero Leuen
que ós jovens advogados_ 'roth, um Armando de AI
Oswaldo .Mende", � Aver�-I meida, um' Moàcir, de Me
nos Santos, diretores da ' (Cont. na 6.a pag.)

- O emprego de 6 mi-, mercados mais aváncadoe. midores, foi õbvíamente
lh.ões _de dólares na ligacão Enquanto isso, o comêrclo, vencido na corrida por
RIO-Sao Paulo-Belo Hori- conservador e tradiciona,I, aquêles que fizeram o con
zonte, na cadeia associada CO!!lO que permaneceu de trârio.
de .teleyisão, representa o bl'aços�cruzados, sem. aeom- óBICES A PROPAGANDA
,maIor Investimento feito no panhar o deset;lvolvlmento O Sr. Geníval Rabelo as-
Brasil em um 'veículo de da indústria. sim. se manifestou sôbre (IS

publicidade e marcara 1959 De 1950 para cá, entre- óbices que a, Propaganda
como um ano promissor tanto, o grande comércio se encontra no Braail ; _

para a Propaganda - dis- movimentou, modernizou- - O mercado em cresci
se-nos o Sr. Genival Rabe- se voltou a sua função ver- mento é cada vez mais com-
-Io, :piretqr da revista eST)·e- dadeira de orientador da petitivo e ..é um mercado,
cializada PN C'Publícídade indústria, janela aberta ar éo�sequentemente, de va

. e N�góci,o�"). ao respon- consumo. Observando a pro" lorízacão do ,profissionalder a serre de perguntas gressão dêstes fatos, a em' da Propaganda e desta tam-
-constantss das entrevintas prêsa [omalístíca PN lan- bém. Obices que venham a
que estamos realizando com çará em janeiro uma nova existir em razão do cres
homens de Publicidade sô publícacão - "Vendas e cimento são desafios à in
bre 8. Publicidade em 1'958, Varejo" � que servirá a telígência do profissional.
suas perspectivas atuais e êste movimento inovador, que, a longo têrmo, .resul
futuras. animando-o tanto, quanto tam em seu próprio bene-
No decorrer de sua en - possível, na eoneícção de fício. Hoje, a' propaganda é

'trevista, pronunciou-se o que assim ·estará· colabo-: uma da, mais sérias ativi
Sr. Oeníval Rabelo contra rando prura o melhor escoa- dadei e Que

. manipula so
nacionalização de eràprêsas mento ida produção. mas respéitáv.eis. Isso s'g
de publicidade, aqrumen- NOS PRÓXIMOS CINCO' nifica que ela já não ofere-
tando que essa idéia pro- ANOS ce as mesmas facilidades
vinha de fontes 'suspeitás' e

.

A- seguir. "ó' Sr.' Geniva.I para o profissional comoinconfessáveis,
.

Disse ain- Rabelo dissertou .sõbre as acontecia há vinte anos.
da o Sr. - Geníval Rabelo, pers'pectiva�'-da Propagan- Nos primórdios da propa
em defesa de: sua tese" que da no Biasil,- nos próximos ganda no Béasfl bas�a,:amuitas das" grandes - emprê- cinco ano�: '-anunciar para aue se Obtl
sas naciohais," qtfe

•

ara·
'

- O desenvolvimento da vessem resultadoS, .norque
;pliam suás ,âtividades para- pl'opagànda, está, intima- o fato anunciar em si já
lelamente com o deseuv,ol- mente ligado ao desenvol-- era uma ,coisa nova. Mas
vimento do país, têm a his- yimento do �erc!ldo, e êstt! qüando todos osconcorren
tória d� seu progresso vin-- e uma decorren9a d{) au- tes fazem o mesmo, anun-
'culado à colaboração e me'nto d·e .população e do ciam as vantagens do seu
orientação imprimida � sua aumento do poder aquisi- produto, qu.er quanto à
propaganda pelas agência� tivQ dela. As estimativas qualidade quer quanto, ao.
)Jode-americanas. d!> IBGE': permitem-nos !lc're· pre�Q., o proble�a se modi-
FERSPECTIVAS PARA dItar num aumento de 10

I fica e exige malDr soma de _"
1959 milhões, na populaç�o do conhecimentos profissionaisQuanto às perspectivas Brasil, nos próximos cinco para uma boa solução. Evi

no Brasil, em 19.59, díssc" anos. ,Acresça-s.e a isso a dentemente, essa exigência
nos o ,Sr. Genival Rabelo: continuação da tendência c!rescerá daqui por dianté.
- O profissional de Pro- de um benéfic�

-

êxodo ru-',Qualquel' prof!��iona.J terá
paganda é, via de regra, ,raI que vem aumentando a q,ue ter um mlDlmo de cul
otimista. Uma campanha p�rce.ntagem d� I?0,Pulação tura ger_al, ser.n ,o que, suafeita pela McCann-Eficks0n clt�d!Ua. IS"�o SlglllfICa que, capacj.dad� �rladofa' desar-'a meu' pedido, quando eu mUlto. provavelmente den- mada não Ira long.e. Arman
ocupava a Presidência da tto dê cinco ,anos, nossa do de Moraes Sarmento,
Associa�ão ,Brasileira de população cOlJ.sUmidora 'que 'Presidente da McCann-Eri
Propaganda, chegou' mesmo pode hoje ser estimada, sem ckson disse-me que da
a intitulá,lo""'1J ,pi·of.issional etimísmo,�em 28 milhões d� atual' eqúipe profissional
da prosperidade". Por êstc habitantes, visto que os da McCann-E-rickson desta-,
motivo e apesar de tanto restantes 34 milhões çons- cam-sé nada. me�9s de 25'
se falar em crise, nossos tituem zero econômico (não nrofissionais, firmados em
prognósticos sãõ' semp,re "'onsomem) - anrla-rá pela DireIto. Com li cóntinuação,
favoráveis. De ano a ano, o casa dos 42 milhões poden- quanto midor a 'soma de
volume da Propagil!da tem do compara'i'-se aos merca- conhecimentos - 'g,erais, �e
cre.3cido em valor 'mone.tá- dos de países considerados 1hor se desincumbirá o pro
rio e fisicamente. Gom isso desenvolvidos, como. a Fran" fission-al de sua especia.Ji'
q:t1ert>' dizer' que &,'Oi'e��i- ,ça e a-lngªai;er.l'a. ,AUlr5,>pa- iac&o:':':"", ql1e,� é;., fabrfel1l'
�ento da' �roPll;gallda. iem, ganda t�ra', qu� Co!lqUlstar ,mel<'ca'aaS'. :.�:::: ��' -:-"� , '- ," �

SIdo superror a velOCIdade par� a mdustrla êste mer
de desvalorizaç'ão da' moe- carro novo. O industrial que
da. Acredito que êste ciclo não pensar em têrmos dês
não será intcrmmpido em te aumento de mercado será
,1959. Verifica-se sobretu- ultrapass..!do, porque é es

do. um movimento de ex- seneial para qualquer, in"
pansão no grande comér- dústr.ia não perder de vis
cio varejista. Nesse parti- ta a renovação permanente
cular, passou-se fenômeno que se verifÍca nos ,merca
curioso. De 1930 a 1950, a elos. Exemplo: em 1940, o
indtístria se desenvolveu e nosso mercado consumidor
estudou novos métodos de era de 12 milhões. O in
produção e seus responsá- düstrial que se satisfêz com
veis demonstraram, mente seus freguês�s tradicionais
arejada 'às inovações e ex- e não anunciou visando à
periêpcias, que nasciam dos conquista dos novos consu-
-,

IMPORTÂNCIA DO lVC';
Solicitamos ao S·r. Geni

val Rabelo sua opinião sô
bre a fundação do IVC
(Instituto. Védficador de
Circulações). Di'ss.e"nos êle:
- __: O LV.C. é 'uma nec�s
sidade' inegável. O anun-
ciante Ip�recisa saber 'o

.

que
está comprando.

-

Entretan
to, o profissibrial de 'agên
cia não dêve -"(}eixar de le
var em conta a· qualidade
do público a que um"Veícu
lo serve. Sei de grandes
agências que cometem er

ros de "media" lamentáveis.
Recentemente, um profis
sional de uma -das maiores'
agências, em relatório di
rigid,o a um de seus, impor
tante", cHentils, '(!ônfe�eu a

seguinte barbwl'{dit�e': <tom
parollo preço ,ilé ,milheiro,
de .leitores da revista 'fua.is
popular .do Brasil com uma

públ icação especializada,
dirigida a um campo abso
lutamente restrito. Isso, é
um abstl,rdo que não ,mais
se cúmpreende entre pró-

j'
fissionais competentes', ma,s
que ainda acontece. Veri

j ficação de Hragem é,,, por
,

tanto,
'

importap.te para _:a
grançlE)' imyrensa,

'

des,tina
d� ao g,raride pU:blico, e que
dIvulga mensagens' de' pro
dutos popu,lares.

Usan�o -REGW�AD0R GESTEIRA

PESQUISA DE MOTIVOS
Sôbre o papel do "moti-

, ;vational r,esarch" (�esqt.ii-
I
sa de motivos) "

...asslm se

expressou o Sr. Geniy.aI
Rabelo:

'

,- E' Um ins,trumento de
traba,lho do _�rQ.:fis;s,ioPáJ, de'propaganda; Dev,e 'ser 'Usa-
do Jempr� que "necessário.

I Ehti'etanto, acho que- hi
I muita balela, em tôrno dis

,
soo Muita v,ez, recorre-se ao

I "motivational research"
-. muito mais pa'ra justificar

I
junto ao cliente uma orien
tação já adotada do· que

:pro.priamente 'p�!a 's� en

contrar uma orlentaçao a

se�guÍl'. '" >"
'

,

A Senhôra também poderá SORRIR
todos os dias do mês !

R-EGULADOR GESTEIRA
ê um remédío- extraordinariamen�e eficaz no

tratamento das menstruações dolorosas e 'outros.
distúrbios funcionais dos orgãos ,femininos.
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Os CQ..n�ecimentos são mais am

pliado.s_ nas 'esco.las pré-ginasiais
com o ensino de' linguas como o

francês, o. inglês, o alemão, e, até

certo ponto, Q latim.

A� educação, na
Dinamarca

escolas pre-ginasiais, escolas gi- dão uma instrução universal sem

riasiais, escolas- superlores, "eseo- haver fiscalização de trabalhos

las' supeeieres populares" e na. dos alunos nem exames h� sentido-

'univers'idade do" povo". rigoroso -do têrmo
.•Permitem ao

A instrução
_

primária. é dada povo ampliar seus conhecimentos

nas. escolas públicas em classe. de gerais. Os que terminaram a in.

'20 I! 25. alunos, erucão comum podem lá receber

COados de uma entrevista con

cedida pe lo sr. n;lmuth Muler,
Ministro da Dinamaeea junto ao.

Govêrno brasileiro)
,

..� crganisaçâo do ensino dina

marquês baseia-se numa. lei de

'1814, elaborada com 'tal previsão
que só se necessitou modificá-la

em 1937.

NãQ há analfabetos na popula
ção dinamarquesa que é ide quatro
mi lhões e 500 mil.almas aproxima
.damente.

As crianças, dos sete aos 14

anos, têm de ser inítru.idas nas

matérias mais elementares : ler,
escrever e calcul�r.

Não. se é obrlgado a ir à esco

la, mas apenas 'um pequeníssimo
número de crianças ' recebe' ins

trução particular.
O ensino processa-se. lias seguin

tes instituições: escolas ,públicas,

"AGORA"
PR,Q·NTA,

Ir Em "suaves '.pagamentos "
ENTREGA

..:' '.'

"
• I' �
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"'" ;'E ,a p�quena máqllina para o escritório

.

.
'ir,J

, e para o gabinete 'particular.
. .d'�� \

For.nece um trabalho de qualidade "�JI;it(�
",elevada e constante. -' "-, \
tJn.e_ as caracterlsticas de estabilidade

'

.� de robustez estrutural des modêlos maiores
à 'TObilidade e elegância da portátil.

"

'Oliv.t;1 ínllll.'rlal S.A.
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�, C A S A F E ,R �H'A N D O
,Rua . Saldanha -Màrinho-,

Postal, 467
fone: 3,3 7 8 e

2
Cáixa. J'

3 3'� 3
TELE:

"C AN A N"
FLORIANÓPOLIS
DI S T R I �-U- I D O R E S E.X C LU S I V/O S

I rt ti'

O ginásio compreende três ra-

mos de ensino.

a) - Matemática e ciências

naturais;
b) - Línguas moderna" espe

cialmente o inglês, o francês •

o alemão;
,

c) - Línguas mo}'tas, entre as

quais o latim e o gregQ merecem

'predileção.
O dinamarquês, a história' uni

versal- e a história natural são

comuns a êste's' trêsmatérias

ramos.

O curso ginasial confere o títli

lo de bacharel, que dá acesso ao

ensino superior em instituiçõeo
como as universildades de Co.pe-'
nhague de Aarhus, a escola técni
ca destinada ao curso de engenha
ria civil, a 'escola' de, odontologia,
a escola de farmacologia e cutras."
As 'es.colas superiores populares

instrução especialtzada
térias que preferirem;

,nas ma

sendo a.

mais importantes a sQciologia, o

dinamarquês, a história da lite

raturà e das artes, �. Jilosófia, fi
siolo.gia, etc.

Estas. escolas são típicas do en

sino dinamal'quês. Fundada. há

mais· de' 150 anos, hoje existem

num total ,de 157. -Em geral, sãa

particulares, recebendo. .auxílio. fi

nanceirq do Estado.

A "universidade do povo",: cor-·
resp·onde à 'escola superior popu
'lar". Ministra conhecim4)nto. de'

natureza' filais cielltí'fica aos que
não ptlssuam curso., univer�itário.

, FuneiQna atrávés de é�nferênci,as
f.ei tas por cientistas dinamarque
ses'. E",assistida financeiramente
pc,lo Estaido e tem séde na UnilV'er-

sida�e de Copenhague.
Nas escalas públicas oficiais,

que são a quase totalidade das ea

cola. do país, o ensino primário é

gratuito e os livrQs didáticos são

postos à disposição pelo poder pú
bli.co.
Nas �colas ,ü1p,eriore's, o enli

M-ltinfi-ém é. grituito, 'm�1> Oi es

t1.\dantes têm de adqu,irir .eus

cQmpêndios.
P,ara, facilitar a instrução. supe

rior ao.s jovens de POUCo.s reC\l r

'os financeiros, há uma série de
boI sas de cs tudo, de llrocedência
oficial' e particular.
Algumas instituições de emino

superior possuem anexQS onde os

estudantes mais capa�·e. podem
conseguir r€'sildência durante seul

cursos,

Nas 'esco.las supel'Ío.res popula
res" e na "universidade do povo"
o ensino é gratúito.

>

Luiz Carlos Nunes D'Angelo

CAsas DE MaDElRIl \
If

llRMÁOS SITENCOURT
CA'S 8AOA.0 • rOH( Jto�
ANTIGO O f P 6 s • 'o O A '" I Ao lU

(asa ResldeÍlcial
VENDE-SE, o-� ALUGA-SE
TELEFONE 3 6 3 o

Alu.aa-se
..

Apartamento
Recém - construido, térreo,

{lependencia de empregada, no

centrQ. Vêr e tratar !lo. Edifício

"Eduardo", apto. n.o. 201.

"Eduardo", apto. n.o �OI, na rua

Visconde de Ouro Preto" 93.

VENDE-SE
No Bom Abri�o (Coquei rOI)

Caoa em construçãQ bem adianta
- da, sobre do.is Iates, próximo a

praia �om bela vista para o mar.

rnlÓrl�lllçõe'S �om Heitor Bitten-
� 'i ,-cpurt .,�- �Te!. '��O.l!, •.

'

, GRITO· DE CARNAVAL
SOIRÉE DOS BROTINHOS

ORGANIZADA PELO
.
DEPARTAMENTO SOCIÂL

APRESENTAÇAO' DO B�OTiNHO 'DO,. URA T

FEMiNINO!
1959 !

SÁBADO, DIA 10
SÁBADO, 'DIA 11

"'"..-

,,/

•.,', li
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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...OÇAS DESAllfrMADAS'
HOMENS SEM ENERGIA.

N�o é sua ci!lpa I
É a fraqueza que-o deixa .cansado,· p4lidG,

com moleza no corpo e olhos 8em brilho.
A fraqueza atrasa a vida porque- rouba

as forças para o trabalho.
VANADIOL

•

aumenta os g I o b u los sanguinfQS e
VITAIJZA o sangucenfraquecido. E' de gosto delicioso e pode

ser usado em todas as idades. .

JARDIM DE INFANCI! "'SI CATARINA"
Edital de Matricula

Acha-se aberta à matrícula para crianças de ambos
os sexos, de 3 a 7 anos incompletos, para o ano p. vin-
douro.

'

Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria da
quele estabelecimento, nos (lias utels, no horário das 14 lI.S
18 horas.

A DIRETORIA

,VINHA A FLORIANÓPOLIS
I

ADALGISA· COLOMBO
A mais bela brasileira estava comprometida a: vir a

F'lor-ianôpulis. A sua vinda tinha sido programada en

tre o sr. Alfred 'Blunn, digno concessionário . para o
Brasil da produção dos. famosos maíllots Catalína.. cuja
f'âbrlcação, nos Estados Unidos, patrocina, anualmente,
G grande certamem de beleza internacional e os Esta
belecimentos A Modelar, seus distribuidores em no'ssa.
Capital.

Dentro da referida programação estava assentado
um desfile dêsses belíssimos maülot, e outros artigos
de prãia de A Modelar. O resultado financeiro, como

sempre tem acontecido com OS desfiles de A Modelar,
destinar-se-ia a' uma instituição de fi.lantiopía social.

Infelizmente (para nós) ficamos privados do :prazer
de ter em F'lcr-ianôpolis, ao menos por agora, a belíssi
ma Adalgíza, pela razão, muito simples e humana, de
ter a mesma um compromisso de coração nos Es,tados·
Unidos : Sim, Adalgizá Colombo vai casar com um norte
americano.

Que seja feliz e muito. Que 1959 lhe traga a -reali->
zação de todos Os seus sonhos de amor e felicidade. Quon
to ao desfile de maíllots shorts, slaks etc. éte. temos a

compensação de poder �ê-los todo êste verão exibidos
.

nas praias pelo nosso maravilhoso mundo feminino, ou

nos Estabelecimentos A Modelar.
.

- __"......,,_---------.------_.-_---

DURA MAIS
E GASTA MENOS I

Economia
Durabilidade. 1

Ac�bamento �rfeito
f: VAR10S·�;TIPOS ,- E ;TAMANHOS,
(-éN'FORME 'Í\S 'SUAS': NECESSIDADES,

-�. - '\......,
.:::
-. .

.
'

''';_'
,

e :"o(;l:é ainda escolhe�'
.' c. .

-

\' .

•. Cor,n,-QU sem êçfdelrli!J' .

• $qldá dê d\aminé el'P'-é'imo.
ao lado Clu at,rós i

• Com ou sem tampq esmaltado
• Com ou sem sE:rpeptina ,

@,...(óg.u.oquenteemtÔdaaco'sa'O melhor TOgqO
desde t904!

CARLOS HDIPel(( S. A., Com. e lod.

-:

PREPARADOS 'PARA MuDAR·A
PELE DO ROSTO .

'DR. PIRES'
,

,
,

i'

; [Pivel"Sos sã-q os pi'epárados ei

'tll.d.9,'. .com a finaUda_dé �e mudar:

,:l pele ou se'ja trccar-uma.pele V�

ph;a por nutra !lD,V3, conforme
-;
se

ld�'z vulgarmente, Passaremcs
,

em
i,

revista as pllincipais téell.ic"s.·A
iP.rim�ra. delas empregava. o enxo-

_

ire .e o .·sabã� negra, em par�es""
,iguais, e foi usada durante m_uitos
I .anos, Depois vieram...-ou,tral como

"I
a que acresoentave à.

compO'içã.
o

";!l citildil, o uso da. resorcína,
.T'arnbêm o. acido tricloroace,tiéo
'fB'Z épo.ca:' Ess:as' três formulas,

1."ntrétanto.,
são" i't'ritantes, doioro

sas, c podem 'provocar fenomenes
de intolerancía, Pouco. a PQUCO as

técnicas foram se .aperfeiçoando
e' ho.je se emprega com muito. -

b��. result�.dos a esfoliàçã�

.resov� I;'clnâda, cuja formular clâssica con- ,_

tem ci�coenta, �or cento de r�sor- �.
eina, numa mistura- de oxido de •

;inc'Ó, e silex. _

c'

Nos casos ele pele muito sensí-

I vel é pruden te iniciar" a aplicação
JCllm uma pasta, de dez. ou vint�
'po.r cento .de ·re'''l'cina e ir aumen-' .

tando a dose, gradativamente.
Efetua-se a aplicação do me

todo fazendo-se uma fricção Com

a pasta pela manhã e ii. noite e

durante três dias seguidos:
Após esse prazo as escamas vão

52 formando. e se destacarão facil

mente .. de um modo uniforme. O

.. so de 11111 emplastro de oxido. de

zinco, seguido de lavagem, ajuda
rá o bom, exito do tratamento

descamativa. Certos autores pre

ferem usar a pasta resorcinada de

'um 1110do mais brando do que, o

descrito acima, embora os. resul
tados sejam mais lentos. Prefe- r

rem, assim,. não exceder de dez

minutos o tempo de aplicação. no.

rosto, repetindo a operação três,
quatro ou mais-, vezes, com inter
valo de' oito a dez dias. Fazendo-
se lima descamação branda é aln
da prudente iniciar o. tratamento
na primeira 'es�ão por uma apli
cação, .apenas, d� três minutos e

ir aumentando o tempo de perma

nência da pasta no rosto, até che

gar no múximo de dez minutos.

Quando a pele cair recomenda
Se utilizar um creme refrescante
evitando-se durante alguns dias. o

.(
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"
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Realmente, por lUa. potênCia, lolldez, rendimento e eficiência, o l'Iovg
caminhão N.184 • fabricado no 8rasll pelo Internatlanal Harveste, • nOo
tem rival... E 1\ o herdeJro natura r do preferêncIa granjeada pelos ,.t i,;�
ofamados camlnh6es Internatlonal nas estradas do pais. Em trabalho '�'��);j
pesado.·.. nas rotas do progresso, V. pode contar sempre com o N.1841 I
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_J • Motor Olglíloflno ci. '31 H. P.

Caractlristlc«s-doUU OIternaUODaI.H.1� e DlstáncJo entr••elxol:, 167 pol. -â
•

_ p� laru�o �r!9�� .tO t� ",�t:�
..__--- .• - ••• � .• , .. -�- .. -.--.-'---.,�. J!f!?- jf'f;1

C� R A MOS S. A-:-'
..

uso do sabão.

Comércio e Agências

Ploriariõpolís - Santa Catarina
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�

'Rtia Pedro Demoro, 1'466 :__ Fone: 6244
Filial R. João Pinto 9

:Embora o. emprego da re·sorci-.
na corno pasta esfofiadirs tenha

- mui t.os adeptos é aportuno citar

que os autcres americanos lança-

�
rum ultímamente COUlQ ótimo
meio descamativo uma solução de
ácido fenic'}concentrado a noventa

.

por cento diluido em água di.
tilada, adiriollada de seZ por cen�

to. de glicerina.
·As formulas destinada!;.· a m-u-.

dar a pele têm seus defeitos e

propriedades e 'antes do. 'e'lThp.rego
de quaisquer delas o necessário' �
efetu·ar um teste numa ·parte pe-.,

quena do rosto (reg1ão tümpO-l·ál),'. ���I;�
a fim oe' qu'e se po.ssa saber a to-';
lerâneia do ind,il'íduo em face da.'
substancia que se está aplicando.,
COill essa medida evitar-se-ão.,
surpresas desagradáveis.
NOTA: - Os nos.os leitores'

poderão. so(i�itar qualqueT conse

lho so.bre õ- tratamento da pele e·
. cabelo.s ao médico especialista
Dr. Pires, à rua México, 31 -

Rio de Janeiro, bastando enviar
o presente artigo de.te jornal e,_,

o endereço com!}leto para a res

posta.

Impostos Indústria e Profissões, imposto de Licença,
Atos de Economia, Publicidade, Aferição de Pesos e.

Medídas, Taxa de Limpeza Pública, Impostos Veículo e

Imposto de Licenças Ambulantes.
Lo Semestre de 1959

De ordem do Sr. Diretor da Fazenêa, torno público
que, durante o -cor,rente mês, se procederá nê's.te Depar
tamento, a cobrança do� impostos e taxas acima mencio
nados.

Findo o prazo acima, os aludidos impostos ,e taxa"
serão cobrados acrescidos ,da multa de 20%.

De.partamento da Fazenda, em 2 de janeIro de 1959.
M. C. de F.reitas

EncarTegado do contl'ôle da Tesouraria

D.E C R E TO
O, Prefeito Municipal de FlorianÓpolis, no

uso de suas atribuições e de conformidade
com o N. I do art. 1320 da Lei 246 de 15 de,
novembro de 1955; resoi v_;...:
N,O M E A R:

ATHOS JACINTO, .para exercer o cargo isolado de.
Contador,. Padrão Z, de provimento efetivo, �om exercf- "'

cio no Departamento da Fazenda .

Florianó.po,lis, 1.0 de dezembro de 1958.
OSMAR CUNHA - Prefeito Municipal"

P ,A R T t (.I�J�':A_. 'Ç, ..A,Q<,
P A li' T I ( I P A· ç', Ã� O

WALTER H, I�. HOESCHL

�. ,

.

�SENHORA 'SENUPRA

JOÃO JQSÉ MENDONÇA
E

TELHAS. nJOLOS' �4

CAL E AREJA
.

IRMÃOS BITENCOUIH
CAI5 I"OARÓ • fONE lIO'
ANTIGO OÉP6�I,TO OAMIANf

, JOÃO EVARISTO NUNES

E

MAURA MEIRA NUNES

JOÃO MbENQ ALVES

E

NOí!lMIA A:RCENO ALVES
PARTICLPAM AOS PARENTES E AMIGOS O CON,TRATO DE

CAS.-\MENTÓ DE SEUS .FILHOS
Participam aos seus paren,tes e pc'ssôoas de. suas :r:ehções,.
o contrato 'd,e casamento 'de seus filhos

LOURDE-S e JOÉL

Florianópolis, 31 de Dezembro de 1958.
ALUGA-SE.

"' Aluga"se uma pequena,
CASA ·localizada à rua Pe
dro Ivo, n.o 5.

.

À tratar na mesma.

, M:À R I A
,.: L

HELENA
i J E S,

J O S,Ée J O Ã O

25/\2/58;

Dvenluras do Zé Mutret�
I

P ,E R D I
Caneta Parker' 51. côr. cinza

Co.m meU nome Heitor Bittencou'l'�
Objet1l de valor estiníativo, r.ogo
devolve-Ia à rua Anita Garibaldi,
32 ou aviSar pelos telefone.: 2153

3�02. Gratificarei.

CAFÉZl«'O'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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!'tOfteo inóis e Puxo mais I
0gerQ!O motor "Jobmaster" de 142 MP - des
�$ l'Ilills fôrça útil -. gasta menos combustível"or toneladajkm - tem fôrça de sobra para 5�birfolgadamente rampas de 20 por cenlol

, muito mais forte!
Moderno chassi de desenho "paralelo". Novo
,lxo traseírc super·rcforçadol

Muito mais moderno I
Nova transmissão "Synchro-Mesh" - simples e

robusta, dispensa dupla embreagem.
\ '

,

Novos freios hidráulicos auxiliados a vácuo;'

Nova cabina, ampla e confortável. com detalhes
de acabamento que lembram um verdadeiro
carro de passelo 1,

-o menor

prGço de
"

c�.to em.

GENERAL MOTORS DO B'R.A8tL.S�A-..

meira vêz, o ensino obrigatório, a

percentage:n era somente de

28lL3o/r. A alta percentagem de

frequência não sofreu solução dI)
continuidade cm a última guerra

Tem-se ,,'ado muito valor à,
•

educação socIal a fim de Se 'difun-

por sua vez,

levada a cabo após 'a mesma, es

tendendo para nove anos o ensino cação soci:tl nos Centros agríco
las vilas e localidades mais' afas-

,

tadas dos centros urbanos, ins

tituil'am-s.e oJ "Âalões públicos".
Em 1953, já "existiam 34.256 dês
tes salões, em 74%' das cidades,
vilas e povoados do Japão. No'

obrigatório, até então de seis

çõesanos.

Ao terminar a ,segunda guerra o

�istema de ensino japonês sofreu

uma refórma básica. Todo e

qualquer programa com tenden

cia nacionalL,ta ou militar foi

abolido e substituido por métodos

mesmo ano, foi promulgada
lei visando promover a educa- tõ de equ;'pamen

b" e prática do

_
.. i.ê..�'lSl.;a�1icaçãoela 'e:[n_eia. à ....vtQà do�esti'c�; edu

�aç�o., de pais;- d:t:v;..:��s· enl �usa;
guiar' as crj,anças no 'Uso das ho
ras de folga; pr�v;nção de delin'
'.quên�i!l Juvenil; ó"'énta,ção voca-

,

plandanlento d'e' serviç�s- ,
-

soci,àl; prática de.
procepÍl:)1entos� democrát:!cos em

f.eÍ1n,iôes de gr.upo .. ,
.

"

de�lOcrátícos,. Até mesmo �; campo ção da juventude operária, segun�

administrativo não se eximio da do a ·qual .cada grupo de 15 jóvens
influência dos princípios democrá- o� maiS, que residam na mesma

ticos,
" ,:. :[!� localidade,' pode solicit�r às au-

O novo' sistema é conheddo pela - toridades instituição de falicidade

para os seus estudos.

Com a criação de'

d ;nominaç.ão de "6-3-3-4", com

preendendo seis anos de curso pri
mário, três anos de curso secun

dárid - pl'imeiró ciclo, três anos

de curso secu,ndário - segundo ci

cio, e quatro ou mais anos de cur�

so unive-rsitário. Antes da guerra,
, o siste1}1i1 e:scolal' era H6-5-3-3-".

Em 1954, era o seguinte o nú

mero de estabelecimentos de ensi

no, públicos e particulares, e'xis

tentes no Japão: escolas primác

"juntas de

educação c instrução",
nistração dos .assuntos

a admi

esenlares

livrou-se do con trôle do' Govêrno
centraL. Em 1948 estabeleceram-se
tais juntas de educação, consti-
tuídas por membros ele'itos pelo o m0:\(imento das "A.P,P," tem

f�ito rápido prOl;l'ré'sSO�"'os "pais
.

to;haill inteyês�e. vi_tat' "na educa"

ção.- dI> ,s'éu� filho.s.
.

As "A,P�P,"
e1t�r�:in;\, �l'ând:e' �:i�J;lu�n'Í!ia no

. '," " �.' ....... '-<� /. ,
. .,.

_

.. ,.'
"

r�

p:r.qgir;çsSO
.

:'àa :\I'ê,.·�o\no,:tÇlll,t>Há; po�
, r ..... I ,".,' ",._.� ", "i''_;''.

réll1, ·:ainda "1nlúitos; ..iSrob:I"emas em,
( .

).,..
'-.

seu funcionamento 1'3r'l se'rem re-

so.lvldo.s. Sab","se;' que' alg·uns
'membros de ""A . .P.P':' deixa�
S",1S atividades ·�·�tro.:ru�terem-se
na política.-Àlg�n; se�t�;l' q��. as

sãõ dema�iadamente
Iimitand�'" súatl ativída

des a pouco mais q,!e aj,{da fiIían
eSColas,

li; dç es,pé'r,al"
.

p:Ql,(ím, que o.s

defeitos sejám e-l'iminados e que
as "A,p.p.'i Se' tor1'le:tn ,�is ade

seu�- precí·puo.s o.bjéti-

povo para co.ntrolar a adminis-

tração dos assuntos r�lativos ao

ensino. nas il;o.nas sob sua jurisdi
ção..
Em 1953 estas juntas' já exis,;

tiam em tôdas as cidades, vilas e
.

,

povoados do. Japão.
A reforma do ensino executada

,

logo. a'pós à guerra, visou 3 demo

cratização do Po.vo.. Entretanto, o

novo siste'ma não se adaptou CO!),'
facilidade ao paIs, Dçixa ainda
muito campo. para revisão ,e estu

dos. Apesar de ter sido uma refor-

rias, 22.036; escolas secundárias

(primeiro e segundo ciclos), 12,

650 e 3.257 respectivamente; uni

versidades 227; outra!, faculdade.,
251. I

O curso" primário foi o. que mais.

sofreu reforma, tanto em progra

ma, comó no.s método.s de ensino.

Pela primeira vêz, introduziu-se
o ensino dos estudo.s so.ciais. Pelo

novo siste;'1a, as crianças são ha

bituadas a estudar sem auxílio de

professôres. 6 aumento de - biblio

tecas escolarés e' a instrllção' por
métodos visuais e auditiv'os têm

contribuido grandemente para

promover, o gôsto. pelos e'studo.s.

Foi levada em consideração
a preferencia a educação. de 'cégos,

surdos-mudo.s, etc.

Em 1948, entrou em vigor a lei

que dispõe' sôbre o ensino. obriga

tório dos cégo.s e surdos-mudos c,

'no' ano seguinte, foi aprovada ou

tra 'Iei, estabelecendo subsídies es

peciais para tal ensino. Criou-sé

tambéfu um pro.grama de e'nsino

adequado a· inválidos e retarda

dos mentais, Promoveu-se ainda O

fornecimento de merendas gra

tuitas aos escolares, visando o de�

senwolvim;nto sadio. d,as criánças
e habituand-o-as a se a.l-hll.ntarem

ma radical, foi exeCutada em

Po.uco tempo., sem o.s neces.sários
e'studos e' numa épo.ca em que o.'
povo japonês encontrava-se num

estado. caótico devido às corise-

quências da longa guer;a. Aí re

side a razão das constantes críti

cas ao atwll sistema de ensino.

As l)1atérias nas escelas primá�
rias são.: - língua japonêsa e

caligrafia; matemática, estudos
sociais, gc'Ogl'.afia e história do.

convenientemente .. :'
,

O no.vo. sist�m.a de ensin\),' :e��
tendendo. a obl'igato:ri.eclad.' .

ao

pri�leiro ciclo do cU'rso secundá

rio. almentou enormemente a he-
, -

Iq,úêhcia de alunos às e�co as . su-

pe'l'io.res, As, 'universidades m3n;

têlll curSQS noturnoS'e por cor�

assegul'ando-se as

-a toa'�o�s-.".Eí�i;�n:-I"o,;,,.'''':''iI

Japão; ciência; música;-..des�nho
e trabalhos manuais;· econo.mia

doméstica; e educação física. .

No primeiro. ciclo do curso se-

�undárin, além das matérias do
rurso pri.null'io, ensina-se uma

língua estl'allgeira o il!glês na
. , '.'

maio.ria das escolas:'
No segundo. ciclo do curso se-'

cundário, as ,matérias são mais

espe'cializadas. língua' rjàponêsa,
.�ompreendend� as pá��tes A, B e�

Chinês Clássico; esJuilos soci-a-is
... ", ,

'qompreendendo" cdu�ação cívic�,
"bistória do Japão, história uni-

versai e geog-rafi. humana; mate-

mática, co.mpreendendo as partes
l.a, 2,&( 3,a ,e matemática aplica
da; ciênci,as,

E.IJfHlIS: ellÍl ,gerialau ii '.'

H CO JfJSiçãl 'da t.düslria: 1sinvílensI
.JfM:l\R QAltV�LHO maior proveito: a criação da mar- hliuteca Municipal passeios bení-

_. Sob o tí�nlo acima, 'Ó sr. Hel- ca-símbolo, elaborando um pro- tos ao redor da cidade, tudo são -

mutt
:

FaJlgaUet; na edição. de A duto "mercE\nário.", dando de mão motivos de atração .p�ra visitan

NOTICIA, . prestigioso
.

diário de beijada a mercadoria aos habeis tes que farão circular dinheiro. em

que é diretor em Joíuvitle, de 30 interm-;'diál'iós,. cometendo o,,_ maior nossa cidade.
de' dezembro ültímo, tece, com �me,: 'o da omissão 'da origem A Sociedade dos Amigos de

muita: $egurança, uma situação de <lU:, Se dá um pouco mais de tra- Jo.inville, Associação Comercial,
fato, existente na indústria da b·à�I1).Q, surpreendentes são os re- Rotary, Lions C1ub, sindicatos pa

manchester catarinense, e que há
.

s.!'Jl�ós,. r : tronais e de empregados; clubes

tempos está produzindo efeitos ne- _ Hel'B:trt . Moses, que é um ho- sociais e recreativo.s,. imprensa e

gativos, nrem .clrn.S!iderado.· extraordinário 'rádio devem reunir-sé e debater
-E-.sc' nos propomos a comentar dmtl'o'e f'Ól"a do Brasil, disse e intensivamente o problema, que já

o. conteúdo daquele substancioso repetiu-nos, a respeite? da falta de apresenta a .Joinvllle seus resul-

eomentâr'io, é porquê nos diz propaganda de' Santa Cabrina: tados negativos, e os industriais,
rtspeito na qualidade de publicitâ- "job m�rreu pobre porque não principalmente eles, em conjuga
rio e profissional de relaçõ'es pú- anuneíou", querendo dizer, o ho- ç2j.o com o poder municipal, deve

bljcas.z nlém ()e...sermos jo.invillen- �Lm que construiu a ABI, que-no rão enfrentar a realidade. crua da

ses e virmos acompanhando a vida 'mundo. de hoje, omitir-se é as- conjuntura com olhos de Ver e

do município natal .com carinho, sinar a sentença de morte'. É de- ouvidos de ouvir, partindo para a

mesmo. longe dos pagos. s'àpnrec�r r-ápida ou lentamente, conquista dos mercados que a pro-

O aspecto. da propaganda, já mas desaparect r inexoravelmente C' pâganda poderá ampliar. E.te

não' digo das indústrias, em si, sem allelaçãd: numa época em que gasto, se fôr de todos, será rela

mas da cidade, num plano geral, �ada f'áhrtca, cada indústria, cada Ovo. e voltará com lucros' dobrados

é nossa preocupação há vâríos Casa co{nercial anuncia como fator pois, diante de tantos ônus e si

anos, e 'mesmo motivo de conver- de prestígio, quando não de' venda. tuação de desequtlíbrto, a "produ
sa com personalidades do mundo' E aquele que não acompanha per- ção vendida" logo será um mito

econômico de Jclnville, Várias de.. da passado. Saiamos do anonimato
.

FI e' vendamos' nessas marcas pró-vêzes, mesmo. aqui em críanô-

polis, tivemos ocasião' de abordar' Hóje ninguém dá anúncio como

I prias,
com mais trabalho, mas com

'0 assunto com o sr. Baltasar colaboração, porque a publicidade
I
mais vantagens e com orgulho. de

Buschele e o sr. Hc lmutt Fallgat» é uma ciência e uma arte, possuin+ i vender citando um nome e uma

ter. do' urna tecnologia própria. Cria origem,
O

-

assinado necessidades, amplia mercados, I
A isto, chamaremos -encarar comartigo em' questao,

por um dos mais representativos valoriza marcas, vulgariza produ- seriedade a posição da indústria

elementos da indústria [cinvillen- ias e faz vencer até eleições, )lois' joinvillense, E a de Santa C�ta
se, é por demais eloquente, e de- candidatos a' cargos eletivos atual-Irina, pois se tal movimento, ao

monstra que O problema atingiu mente já v'êm .se utilizando- gran- qual," estamos certo.s, a Federa

sérias proporções. demente- da publicidade, contra- -ção das Indústrias e do Comêr-

O fenômeno do desenvolvimen- tando agências para (ssa finali- cio. não. ficariam indiferentes

to industrial não atinge só Join- dade, fôsse de âmbito estadual, nosso

ville, Atinge, por igual, outros cen- E JoinviHe não tem só indús- Estado conquistaria uma posição

tros, aumentando � escala compe-- tria. Tem história, tem belezas, (Cont. na 6.a página)
titiva. E quando. o salário mínimo. tem suas festas, seus aspectos ca-

é quase idêntico a São Paulo e r.acterísticos, tudo podendo ser

Rio; quando o que se fabr.ica em explorado com enormes vantagens,

nossos municípios em outras loca-,
lidades e centros agora também
;a6-\'!m'n"-y3(Jos; quando êstes es-

� ---
tão'-mais próximos dos ·ç�q.t"o�e'
consumo; e quando, por

produção de fora po.ssui a mesma

qualidade e acabamento que a de

o.inville, o.nde Joinv!He
ter tirado yantagem?
Po.deria competir, e bem, sem

reccill algum, se tôdâs as :indus
trias, grandes, médias e pequenas,
'reunidas, e mais o município e

outras entidades d'e repr;sE-ntação
pública e particulal' - tivessem
cl'iado. um fundo para uma ''Cam

panha permanente de \Publicidade,
divulgação e relações públicas, es

colhendo os veículo.s e_�s centros

le 'v:tal in1�rêsse l)r�:;.:J. a econo

mia do município, valo.rizando
no.sso. parque industrial, e criando·

poderia

I'espeito à. marcas

através de um 'Slogan".
No' Rio Grande' do. Sul, há pou

co. tempo., a indústrra daquele Es-

tado entrego.u determinada ver-

ba a uma agência de publicidade
que promoveu em jornais e outro.s

veículos a Campanha da Valoriza

ção
-

�as Indústrias, com grande'
êxito..

Joinville necessita, c�m urgên
cia, de ':Ima promo.ção semelhan

te, mostrando a variedade, a qua

!-idade, a tradição, o eamêro. e o

valor da pro.dução industrial,
quantos operários emprega, o

mo.ntante· arreca-tlado. aos cofres

púbJj-cos, a importância das in-

dústrias joinvillenses em relação
ao país .. IstQ, aliás, poderia ser

feito com tôdil a indústria catari

neuse, numa campanha bem idea

lizada, utilizando-se docunfentá-
rios c.inemato.gl'áficos, cartazes

coloridos, 'slogans" (para os dois

últimos criar-se�iam concursos de

ãmbito. nácional), uma série de'

meia"'> ou

Uma redação sintética aliac;!a de-

5enhos hem idealizados. ("lày-ou
ts), seI�ia contada a história dn
primeira !ndústria até'�, desen
vo.lvimento atul)1. As grandes re

vista3 seriam utilizadas e o.s jor
nais que 111&ior penet'l'·ação tives
sem na área onde se 'vendem nos

,os produtos e nas áreas que dese
.

jássemo.s conqui.star. Haveria, aÍn-

da, .á tele�isão, o selogramll (sê
los de ,propaganda, p':!ra ser \\ti
lizado. em tôda a c·orrespondência)
e o rádio. com "spots"," 'jin
gl(s" o.u p�'ogramas produzidos.

. "'A, promoções realizadas em Jio.-

ALUGA-SE

/

podendo-se formal' inclusive uma

corrente turístíca flue aumentará

bastante as rendas da cidade no.s

Novo pequeno apartamento e

um lindo qunrbo em Casa de fa

mília para uma moça solteira.

Tratar à Rua Duarte' 'Séhutel, 34.hotéis, nas lojas, nos restauran

to.rnando.-a mais conhecida e

divulg.ada', �o do. que há

muito tempo. vem �Ç,0�1
cidades brasileirasêxito, olltras , FORRO �

IIR�Áo-H!llli(OURT
'(,.I� e"OA'O . '�-l-�t
ANTIGO OEP0SITO OAMIANI

que, às vêzes, não tem, no con

jupto, taJlto.s atrntivos como a

CixIade� d(l�h,erí�i:pçs.,;",?-O mll�eu

no Palácio do..s Prínl!ipes, II Bi-

•

·PIL'OT

*��é:;tflJ·
• 'li. medida, que

.screv�,

---

...

Õ
..

!
..J

-

-.lUa .caneta e.creve melh.r I
\_"
DISTRIBUIDOR: INCAS REPRESENTkÇõES
CAIXA'POSTAL 469 - FL RIANOPOLIS -

conserva

,.mp,r. � nQvcí

,sua caneto"

• nun�a "ntope a eanet�

• evita a eorrosãOr

• mant'm a pena ••mpre limpa
�.

• faz a caneta de.lizClr-m.1ho.r
'. f1x•.p.r. "mpr. o que ••er.vo",

'. care. mal. viva.

".J.';.I. 10 o.u 15 anúncios de
Luís Cario', Nunes D'Angelo., 1/4 de págjna, o.nde, dentro de

-�
.

'.. ." ��_� {l(JS· VARfi305 ..

D"..•.'�f' '�t·' . ;i::::I�::���amTOd��::�'i�:I��::�;;
I

.,

"

f
.

'.
s<;m uma re'petiQão "téc'nica",. ela---

.

�
-

._4. .� � ';
.

. bo.rãda por elementos esp-eçializa-
-q, ...;'" , -aos, perdem-se, .diluem-se as me!l-!!oõ!lo--....::;;;.;..-_-�----..

' -'......
c

..'_.,;-...._-_.........-II!!!-. 'sagens de-· 'Venda.S',;
t

�ossa' indústrial, entregando o·

pl'oduto

.- - '- - - -,-,-,- -.--

'I,�t .. tinta ••p.cial, ••
. nlo , tinta comum I

�.t.:J:·"'r

--
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(Cont. da 6.a pAgina) PU ICI anamais ampla no concêrto da -eco-
_

. _

.

. nomia nacional.

Foi com êste pensamento, aliás.
que há pouco organizou-se- uma

emprêza que vem por finalidade

expôr, no centro de São Paulo,
em local devidamente aparelhado,
os produtos de Santa Catarlna, e

isto em caráter permanente"> con

sistindo essa iniciitiva em 'ótima
promoção de renda, dentro do

maior empório comercial da :Amé�

rica Latina.

"O BSTADO" O .fil'S CATAIttNA

deíros, um .João da Costa
Dória são indivíduos mere

cedores do nosso respeito
pela repercussão de . su-a
obra. .Armando de Almeida
foi, com justi_ça, eleito Pre
sidente do I Congresso Bra
sileiro de Propaganda. A
êle se deve o maior traba
lho em favor da ,r,é�lização
daquele conclave, que cons
tituiu um acontecimento na
vida publicitária braslleí
ra, Armando de Moraes
Sarmento é o único brasi
leiro que se projetou no

panorama internacional,
alcançando o' pêsto de Se
níor Vice-Presidente da Me

lgatter. Joinville terá. que procu- Cann -Eríekson Inc. Ele
-

é
-

t d d
- comuns a homens �e tôdas as ter-

rar, sem ar ança a se uçao a pro diretor da Divisão Interna- -

b lema de magna gravidade para eional daquela agência, to- rns e não s� podem'-rstl'ingir aOI

Q municipio por patte de' seus, i mando sob' sua responsabi- que falam várias-línguas.

homens de indústrias e dos pode- j" lida�e, o. contrôle ,d� todos os

. escrItonos do MexIco a Ar�
l'es, sob pena de vIr a entregar-se, gentina. Cícero Leuenroth
de braços cruzados, a um futuro

I conseguiu.,
em �5 �nos, f�-

próximo nada promissor. zer a malOr agencIa bl'aSI-
, leira, abrindo esc'ritório até gua, um me'io de intercomprcensão

, em Londres. Moacir d� Me-
_-----------.----_ deiros ,é responsável pela para OI que falam idioma. dife-:-

LEIA EM NOSSA NOVA ,,u.'nica agência que' obtev,e rentes.

'trê,c" vêzes O prêmio da Me- A língua pátria, manifestação
EMBALAGEM COMO, HlOr Campanha ao Ano (:A prõpria de uma g!!nte, de um meio,
SE PREPARA UM BOM, ThompsoÍl já o,bteve duas

CAFÉZITC v�z�s), institui�a. ,por PN
de uma vida diária,não tem carac

para o seu AnuarlO de Pu- . teristicas internacio�ai8. Fora de

'blicidade. João da Costa se(1 ambiente, .� nã,o 1ive na

Dória, Publicitário' do Ano, turalmente: oferece dificuldades
em 1955, conseguíu reunir

aos aprendizado e 80 uso, detur�
maior soma d� serviços à

Ulll 'terreno com 372m2 -a Rua cansa do turismo e também hando-se en" regionall'll1os. O.

DUl'val Melcjilíades de Souza - maior nümero de.. c.ampa- idio.mas nacionai. podem .er' im

Prolongam.:,nto. Vêr e tratal' a nha� de ínterêss� público, postos apenas belicámente. Tal im:"
--.,. patrúcinadas pelo govêrno". ' -

Rua Nereu Ramos, 57:<.
.

'I pUSlçao é, entretanto, passageira,

Estas sugestões, sintetlsadas,

tas.

A cultura

Predsa�se�·de. um.a .I·lngua·· inte�nacional
r;...... " -, � _"; r

Ô

� -

A lDll:lA' -iNAO �ll: NPVA. ALGUMAS OP'INIõES· tôdR'!.. as:,n1Jçüe8, sem se. deturpar ii mesmo a música com 'a álgebra, .pela nitidez e facilidade de apliea�' .

.

'SOBI!E, Ó E�ERÃN1'O em i·eguinaltsmos. Apeu"as/um ídío- ln e�pr�s.ão emotiva com a .ex- tião'" disse �onso' Celso. I

'

Culto não é �pe:ha$ O douto oi': va·riando lÍo.· tempo e. ne espaço ma neutro, cientificamente elabo- preo..ão ,lóg.i.ca" como disse Char-
, Para, Chartes l'RiÚhé:t ,"o e;pe.. ':-

o lmguista, máS,:tõd�, �quêle- qu� eom Q predC)JI)ínio do impostor. ràdo; satisfaz .� tai.s eXigê�cias. ,les B�ud�in';:
.

, "rant.o; � um l"dfQ1l1à pre�iso CQIDO

procura saber, -Segundo Schope- També-m a' língua -morta não po- A idéia de, uma língua interna- Embora oficiosamente. o espe-' o francês; harmonioso comn .' -o
,

de ser ínt�rnaciona1. Ela não é cional . é bastante antiga. Já no ranto é a língua internacionaL itali.ano; lógico como o grego"'.

menos que um estágio anterior de século II de nossa era, o dr. Ga- Falado e escrito por mais de vín- O célebre' escritor Leão 'I'olstoi
lingu8s nacionais atuais. ,Apre- Iene tentava realizá-la pela pri- te milhões de pessoas em todos os assim opinava: "os resultados que

senta as mesmas desvantagens das meira vêz. Maià tarde, Descartes recantos da terra, possui copiosa podem' advir do estudo do espe-

Enquanto os conheelmentos lingua. nacionais, além da ínvolu- e Leilínitz' désposam-na integral- literatura em pr�sa e ,verso, além rnnto , Jão por tal forma grandes.

profissionais garantem lua fun- ção sofrida, 'pois. o que não pro= mente.' NQ decó!rer dos séculos. de inúmeras tral\uç.ões. Mais de quê llinguém pode" recusar-se a

çãq econômico-social, os Hustrati- gtíde, regride. XVIIi e XIX', 'vários proj-elo.s fo- uma eentena
'

de revistas interna- faze!' tal experiência".
vos desenvolvem seu racioclnio, A Iíngua internacional tem de ram elaborados. �êste'8; apenas o clonais circula em esperanto. To- ,Lord Robert Ceçil, membro do

aumentam sua compreensão aeêr- 'viver em tôda. 'as époêas OU trans- €sperantó apresentou cáractertstt-: d'Qs os países têm uma ou mais pãrlament6 br-itâuico, declara:

ca dos fatolf. A ciêneia . para- o :formaçõe. 'históricas, aceita por cas cientificas,' "equilibrando em associaeões esperantistas, apesar "sou partidário do esperanto e

artiste, a arte .para o. cientista, são da pressão. contrária de certos Es- considero que a lingua mundial

ilustrações Indispensévels que' não )
BANCO DO DISTRITO .EDERA S tados, não � somente necessâr'ia aos in-

se destinam apenas aos espeeíatía- '. ,

.
-
L/A. Ao ser lançado em ·1887, o es- telectuais, mas, ,antes de tudo,' a

EM LIQUIDAÇÃO EXTRA JUDICIAL

'EDITAL
O Liquidante do BANCO DO DISTRITO FEDE

'RAL S.A.,
.

com sede na Capital Federal, na rua da As

sembléia, N.os 72-74, em Liquidação Extrajudicial nos

têrmos dQ Decreto-Lei N.o 9.228, de 3 de maio de '1946,
faz saber que, na forma do art. 17 do Regulamento apro
vado pelo Dêcreto-"lei N.o 9.346, de 10 de Junho de 1946.
foi ,publicado,'por edital, no orgão oficial da União, de
� de janeiro de 1959, o quadro definitivo dos depositan
tes e demais credores' da Massa, com a c,lassificação e

as importâncias finalmente rt'conhecidas. De acôrdo
,cof o ,art. 18, do referido Regulamento, qualqu�r depo
sitante, credor, ou acionista ,do E'stabelecimento liqui
dando, durante' Os. 20 (vinte) dias seguinJies àqu�la pu

blieaçãQ, poderá recorrer para a SUPERINTEND�NCIA
_DA'MOEDA E DO CRERITO, contra a inclusão, exclu
.' são

-

ou' classificação, parcial ou total, :de qualquer cré

dito, fazendo a entrega do r,ecursQ ao Preposto da men

·cionada., SUFERINTENDlllNCÍA junto à i�dréada ,sede
do Iiquidàndo, �ara o d:êvido encaminhamento

. 'àquele
O'rgão.� .'

.

-

:Rio de ')'aneirQ, a de janeir')" d�. 195'9 �
..

Banco' do -D!strftõ Federal SIA - Em Liquidação,..-
Moacyr de Araujo Oliveira !

Liq_uidante
--------------------------------------------------.�----�.-----

nhauer, o homem vale primordial
mente pelo que E'; depois, pelo
que TEM ou REPRESENTA. Elf

(Cont. da 3.a pág.)

E' tanto quanto sabe,

V E"N DE - SE'

SENHORA

participam o contrato de casa

me'nto de seu filho Mário Alberto

participarn o conh·ato de casa-

constituem nossa colaboração, no

ponto de vista da técnica publí-"
citária, à matéria que foi abordá
da frontalmente e com muita pro

priedade pelo sr. Helmutt Fal-

�mb�m o Papa PiQ XII reco

decorridos apenas 70 anos, é Q nheceu a utilidade-do esperante,
mais eficaz instrumento dê ,apJ;o- dizendo: ".uguro ao esperanto

ximação -entre homens de: tôdas um papel, no futuro da civHização,
as terras, proporcionando compre- I

se'l11�lhante ao .do latim na Idade

ensão, difundindo .cultura,. es.trei- i M�di�. Faço �otos par� que o idi_o�
tando laços de amIzade, ehmman- ma mterlHiclonal seja, como fOI

do beHcosidades. I por muitos séculos a língua do Lá-

"O esperanto, C9m regras

de'l
do, UI.11 i'l1strl.l��nt.o

aglutinante

gramática simplíssimas, desde, e pacific:\;lor dos pov�s".,
loe:o se im�ô •.. à admiração gerár " Luiz Cari!,s N�nes -l{'Angelo

popularizou-se e Ile

perante representava para seu/au

tor um ídE)al de co�cól'dia. Hoje,
t.odos",

Internaclonaltzou. A arte e a ciên-

cia caracterizam a8 nações, mas

não têm pátria; são patrimônios

O homem' culto precisa, pai., de

um idioma internacional. Não um

código, mas um organismo lin

guístico que seja uma segunda lin-

PAR-TICIP:A(ÃO
MANOEL

E

GOMES

com l{" senhorita

Ramos.

Ivanise Soares

me'nto de sua filha Ivanise com

o sr. Mário Alberto de Araujo
Gomes.

Mário Alberto e Ivanise

PAULO FERNANDO RAMOS
E

SENHORA

F'Ilolis., 24-12-í958
confirmam

Redfe, 24-12-1958
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e ao Vasco o.nümero. um',.�orteadol
e Otãvlo Pinto> GUima�ã.es:·O F11a- por ordem alfabética.. Destarte,

"RIO, 6 .(V,A,) _ "O vencedor �'fl'ancês Gabriel Hanot., que veio ,Mundo entre ·clu,bes. a disputa. de uma partida ou duas. .vivo interesse a. explicação' do mengo Ht�ve 1�ep'1I6sentado., pelo Vasco e Botafogo .fa,rão o jôgodo torneio Rio-São Paulo será o 'de Paris para a cobertura da "São � "Ó regulamento desta eom-. quem saoa, entre o .campeão dã."president,,; João -Havelange, que presidenté.i.Hilton Santos e' pelo de abertura do "Süper. II" na noi-
representante do Braail no encon- :Silvcstre". Na visita de eoetesia ',petiçã«;l, explicou ainda o' 'presi- Europa e .do., Brasil. 'O r.-�pre.8en,-. prossegue: dí t d :f. b 11

.-,
rre 01' e'" ·oot a . Alvaro Sá, E ·te de sábado �imo, dia 10_

tro com o campeão de' futebol da .que fez ao dirigente da' eclêtica, 'Id.ente da [BD no -seu bom fran- tante n.acional, pela .Ja.l� de, t(;in-' - "Aª, eliminatórias pela Ame- o Vasco eseêve representado. a....-
E

- � � �.. L"� O -perdednr' jogar4i>:C?}Il oi Flamen-
uropa", afirmou o presidente o confrade. europeu, que se fazia icês, somente .!'erá apreciado em po para, melhor .selscão será 'o ríca do Sul serão' feitas em gru-

> i .

�
J na-s pelo' sr.s,Medrad,o .Dias:' Como .go no dia 14; e o i!;ranhador .(do

João Havelange .à reportagem na acompanhar de Albert Laurenee, ',Il'iarço, quando do Congresso, de ve'ncedor do torne,'o· "R'o,b'ert'o· Pe- ti· udftL' d id '

,

. pos," ra �s.e, e .ea a um; o .nota destacada l1egistitlOu-Se' ,tam�' jôgo de lO,�,bll'ter.::se-á:-'" também
C�D, na presença do jlll'llalista tratou da realização' da Taça do íBuenos Aires, presentes lOS re- .drosa" e' de iÍato�, ostentará,. esta vencedor

"

pana o .turno 'final., N" bêm a presença d.... 'plleitdc-nte <1'0 com o '1iliumengo no dia 17, na

ípresen.tantes dos dez. filiados à condição, ·poi.s. lutarão 'o� .doísvme-> Brasil f.aTemos <um torneio no
.

"
'
.', Conselho 7.,Nacional de .BesjJortós,. "ünalí8limÍl dO,>fiôVo·.·lt&'l'u�io deel-

iConfederação. Sulamericana, de lhores ce'R,tl'os' .esportívos -'dó:<.1>aí�: norte e outro no sul-centro, mas d t d G Id S Ii
•

,

. epu a O
.

era o taro mg·' Soares SIVo. Se· "pQuv.er, .;empa.tJ' no _Jôgo
rforma que para 1959 não será Um encontno-poderé ser, no Bra- só das entidades' profissionais. Os

e como nota cualosn.. a {I,o -ein�" Vasco X 'Rotafogoi;,:4Sêl'á'-feito um

posaível' SeU inicio". .1I e outro na -Europa, antevendo": dois classtficadoe lutarão com as. presário José da Gama, preoeu- sorteio pana Indicar ,a urdem em

BRASIL X' EUROPA desde J'á, 'o, sucesso finance,i�o. .Pa-» equipes de São Paulo e Rio paTa d-
,

. ,. . 11!! o com as datas .dos jogos·,di:>. que. os mesmos.enfrenteeão o Fla-
ra 1960, então, tel:_emos' a ,Taça' do a .decisão di! representante brasi-> FI d R
Mun'do para o·S"dubes".. .'

,Je'ir.o para 1[' tQ>rnei'O sulame.ricano_
amen._go (\. o otafogo, c1l1bess mengo.

A ESCOLHA DO QUADnO O q�e vencer, então, esta final,
BRASIEEIRÓ irá medir fot:çl\s com o conjuii�_o

Gabriel �.JÚnot .a!Íompll.n'�a com .europeu".

,.,.. O Doutor Wafdemiro Ca�caes, .1.0 Juiz, Substituto da l.á Oir-

,RIO 7 «V1\,) .- "A ;�i-lação do ac ..b.ar êste aspecto imoral dá des- ,cu-Dscl'ição Judiciária, e'm exercício dI! cargo de Juiz de Di-

Concurso Esportivo Municip,al é port_!l andar de chapéu na mão �eito" da, 4.�, V4r�-:-F�itos da Fazenda Pública da corar�,!: d·e

projeto altamente" mora:Hzador e a pe!)indo. aos dirige.nte, gOv,:rna- Florlanopohs, Capital do ,Estad.o de 8.anta Catiarina, na:

ADEM, como' aútal'quil; tendo a,u�' meiibtis; �l1XmO paradUas ' atIvi-, fort:na.-da lei, etc ..

·to-sUficiência- .. administr.a��'Vá'r po-;... d�des: '�.Por"outro lad9j s0ci_!l1,. há FlAZ ,SABER .aos que ii pr'J_ente o va,�or de Cr$ �2.100,00, Pede

de' legisl�r em caisa:" pró-prhl"7' o trabàtl}o para· a eiXtinção -das fa,- edital de· Citação ,com o prazo de rDeferilunto. Flociall'ópolis 1�9-
Assim se ;,pl'<\nunci4�:0�s·l';. :R�inal- velas' e:-esta ãjuda é .aperias tem-- trinta' (30,)

.

dias -Virem, ou dele'. 56.. Ass. João _Mak�wiecky, assis

do R�is ;q:<>'''éonl�.!,hn· ArJi��-ª'\.!ii .po�·�ria, �por"qu.anto tão' ,pr\)�to''''�- co�he�ffirento ,·ti:veJ:e� que', �or te'ntc' J\,I,dieiál,',io. .Testemunhas:

Fe�era.ção' MetrópoliliaJl� )iãe',Fute- [i.fa'!1'O seja executado, li Concurso parte. d( VIRGINIA }OSll: DOS Joãó Pio_ Pereira e Hipólito do

!;lol,.em 'r�mião ordi�árj�"qua_ndo d'eixará' .de contrib'uir pa.ra .estia SÀ':N'tÓS, lhe foi "diri'gidà-Il ,peh-' Vale Pereira. Em 'a dita-petIção.
êstll alto 'fllllCionâho., llJ.im1c1pàl fin,alidade".. ' J ,ção do teor seguintê:' EXMO. 8.R. �oi proferido o seguinte desp.a-

,lG�URIY:� rgRE=ZI, O ME-' foi' fazér uma: eXpo�!�ã� .sô!i):�� a APOI,O TOTAL.. , DOS. CL,UBÊS ,DR, JUIZ 'DE l' DIREITO <iDA cho. R. hoje. A. Com� requer, de

TIHORXDEPOIS DE FLEITAS criação do CEl'(!. Fai'epd�":se' ;;;om� Rizeram�se ot�vir os repi�sent�n- QU'A'll'fA, Yt\.RA. DA .GAPI.TAL .signando-se '. di'a e' hora para a

, SOLICH �. A mesma .. -;à.gência panhar pel" preside�t�J�ão Viii- . tê, do" Flumil.úms�, Flamengo, B?- - ,\"SRGINIA' J'OSi!:' DOS . S*N� justificação. Fpolis, 8-10-58. Ass.

decidiu por 36 votos qu� 'o m'elhor baldi Filho /.; si,pÍ':r�tendente .l\.r:;:� tàfqgQ�; VascoAa G.ama; Sã'o Crl:s- TOSI b.l'asi1.eirá, ,olt'eir,a, maiÍ>'r, Waldemiro. Cascaes;' SENTENÇA:
..

dDr .aé 58 ft.i Fleitas SoIlch no Frank�dà._A])EMê.o.··cli'ol;d�n�dol· tóv:ão, -::A�érica e Bangú. E.t.e'· 1'esidente." e domicliada em' ItIlCO- VrstQ8 'etc,. Julgo por sentenc_a a.
..

S"� :à:.�"j }, ..

º ão ãa,s Fá- último, no princípio c!'ntra, aca� 'toM,�'município: .,� FI�'I'i:tn&p{)<lisl Ju.tiUcação. const'ant� ,de fls. e <fls.
oi' , gor·,.� -�, 'l!.f\l;" .. �

-a'�e'fi·, :"0''ll"��a"m""'�e>"m"'�;'Ci'O'I'I:co''''''a' 'n"'o"'''c'0 ....-:-;$· , d'
,

•
-,

.

.. ' .. ", .•. .-.�--�-. ..

ll�'l- téirttc'o ,Ela ,por.tií-gllés�-;t� c!JJ.f '''''íiI:� .
,__

. �

n ..,s." • 0., ,.u U 1Il �....;._ \).,r'P.l.�mo>re.t ',.I!Il.s.�.;A�j�,.. \:,!n .q_tIl\, i!!i' req��e.rjt,e ,YJ-ltCHNIA:
tnrhieÍlse. LOUl:ival Lorenzi,

,. �. sek. os nb mo- :6�!!urso EaporÚvo Municipal ha-; ,uma Ação de U!jucapiãl!>' vem 'jiôí-, 'JOS'Fí DOS SÃN.'rÓs"i_a .'iim de
13 pontos. o.s demars colo.c.ados irtento, sob a direção do presidente' v,endo assim unanimidáde no ·seu)�a.ssf�ente jtidi,ciâr,i'(.in.t'ra'!".fl";· �qU!!,. p.r09uza os -;euI de.vidos ·e, ,re- .

foram. Zezé More'im com ·12 vo- Antonio do. Passo. apQlO'a esta inicittNa; �����_; :�iWi���pÔl: ... ,":r;flué'l'el';;'�' ;�" �;�tS: 'ef�jtos. Ex,p�ça-Be m<3nd�do
tO$; GraditÇ' iom 8; João 'Saldâ-. CONCURSO, E NÃO LOTERIA caiíd.o-se 'JO prefeito..; t.Sá Fl.l!eÍ1'� �se:ru�: I) -'-:' �ô,ssue .aj�pilicaff�; 3f� "c!_tàç�ó a�s confinantes,.do i�ó:-
h 6 Y t' k

.

4: Referindo-se 110 éoncur�o E'spo.r- Alvim, est.a solidapi�dade. Ã�enas' e,npltooorQ]Ji,..municípi? _ de. F,,l.?� vel ��, que.:st-ão· bem o !Íomo à.Qn a; com; 'us r,c ,com ; _, .

,Paulo: 'Amaral c Gentil Cardoso, tivo Mllllieipal esclareceu qu'e" não houve restr!ção sôbre a distribui- rianópolil, u!1l-t-eneno com.'.ar.:área: Dr. 4;0 ·.Proinoto!, J;>úblico, na

�om '1 voto. 3e tl'n.t:t ele loteria, pois não' há :i\o (!,l cobs, mas êste assunto ,le dOfS .mil e· 'Seiscentot metros: qli�4ade de representarit; do' Fa-.
* * * combinação de números" sendo r.e- será r<!sollvido pelo Cons'elho Con' ,

. .quadrados (2.600 m2), com o zén,d,lI:. dI! Estado e do. órgão do
No allo;'-(l!I1S) t'1l1 que foi cam- estaciansl;nmio de 4.500 veículos.' '". d '

'.-

'. .BOM _.RESULTADO. DO
.

OLIM- gido pOI! ,todos os concursos que sllltivo ,'e Fiscalizador; inte'grado . ammus !>mini', <cnntín\lll ,e- pa- Moni_stér(o: P,úblico. c do Diretor
Peão carioca pela primeira vez, o

. p.ossui alojamento para 130 atle-
" >. .' , ,

PICA. EM ,. CURITIBA
-

_

., q, são feitos !l0rmalmente. pelas entidades não havendo: por �ifieaJl1,ente, sem, .interrupçã'o nem. do ..serviç.o:.do Patrimônio da
América conqlllstou 12 vitórias e' tl].s.

.

O �scoamentl! de público
v , •. . ,

. '. .

,

I' , co�jllnto. Jo o'limpico, de Blum""; -',"Sob o pontQ de vista moral, enquanto' (\bsj;á.culos p�rà "a rç'gu-" 0.!lQ:Si�ã<Q" por si 'Co �s aut€":,esso"' pniãói p'ára .todos contestarem
foi derrl!tado 4 vezes, in.arcando, cuja capacidade é.' de 155 mil, ' .' � ',. 'hâ�

.... ",.
' ..

I Inl'-' n�u, pelejando amistosamente em frisou·o ,.r . .Reinaldo Reis, vai" lamentação do, GEM.�. '

,
re"

.

l11ãis '-de,.�i�tf.anos,,_(20 ,o. 'Ile!lid'o, _qtieiendo UI! prazo da
40 tentos contra 13 dos ,antago- I

pode ser feito em apenas '15 ) ,"
-

, ..

Curitiba <:!omingo último, foi ven-
anos ,10n:ue eon.&tt;lli:!" �p\'a: ,cas� ,d.e. 1tl.k ,o';ltro.s'sim, citem-se por 'edital

nistas,

"*" ,[nutos. * * * cido pelo "onze" do Atlético Pa- f. DI" A l madeira; II _ -9 �c�tadt>-.te1luno .com o ,prazO:"9'e.ir·inta (30.) diàs
, '.

.r.anaense,· campeão a'raucariano ,d�· tent ,IlS, • se�uintes . , IJ,mL,I}Sõc:s':e os'; in'teí'essád�s �neerc�os, citação
'Nada menos que' 110' telefones es- ....-< _,_ I .

1958, pelo eSCOl;e de 3 x 2. Juiz.o de,Dire·ito da 2.a Vará :'mando os herdeiros ,aas·en- confl;o,rl:taç�e'l.:: 'L�RGURA de éssa qU,e deverA �er fei,ta',d� con-tiio iJ1Stàlados no coloss�l estádio. ,O Grêmio Porto Alc'grense, foi da Comarca. de Florianó))o· tes e demais' íiiteressados· f te NORTE
' �

O
' .

'dO ii .,. I b b '1

"

*
.

,*... ,*'. .'
-

11'S' .

'

.

para' que...a. '. ''''''..b':".:t'e·m' n"a'
reu 'a.o ,,',::

.. _' ,C,Ohl �.20 me-, formidade
.. 'C019 Jf al't: 4!iõ, -§. 1.0

do Maracaníi, 'mmol'. €sta 1.0-"",0 '0 IH'lmeiro C u e rasl ei·ro defu-' "',. '�... ll'1. t
�. .

.

I QUATRO Vrr6RIAS B.RASI-. 'Ed,'tal ·d.e Cl·ta"
..
"MO de Ausell- sucessa-o.,· Fl'xadn' ,0 ,pu·'bl'l'C,'n":' FO�, nlll� sal/,dao qpe P!!I'te'.da dn cód. Próc. C.iv.n CUltas afinal,

mundo possúi 58 bares e r!
..
stau- tebol, fóra .do eixo,Rio·- Sãl! . ,... '<' ...

,,'
',"

LEIRAS � NO ÉXTERIOR - .' "tes do 'na imprensa:. loeal 'e ofi- estrau.a� gefal;" L)\:It�URA de l';lU. Flol'iánópol'h, l4 de ú6vem-
rallte., 45 "bo�bonieres"', 99 va., Paulo, a jogar' no Maracanã, em ,.. '0 D' t E l'd '1 f .1 l' "&1 }' f d

.

L"""
. ,

I Quatro' b.fJni'hã.s Y."to.'.l,i�·s' ·arsi-nala...- .. OU or ue 1 es era. na orma ua., el� .L',.1)O IS, un os ao SU , com 6,80 ..metros,

I
b
..
ro di '1!Hí8 ...A

..

IS. Waldemiro Cas-
,x'ej.os p.ara r.igal'l'os, 98·'�.,ependen� ..

1951. E fê-lo" com hrilho, pois ' •
, d' C

•

'C' t 23 12 8 (A ) E JtuA .

r;m os qiÍadro�' bra.�ileiros qu.!!. es-<' __
e.' . erqueIr8' ln ra, ." . ss..... ue ..,.,...es exti'Glharfd9 cOll�:te.rra... de. -Maree-;, .cães: 1.0,Juiz Substituto

cias sanitárias (l' um parq..l.!e. para slíperl!u ao Flamel)gó�por� 3xL, -_ J.U�z de;Direito da 2.a ,de,.·Cerqueira Ointra.-�;E p,�,.. r T •

, ...,. , em' exer-

.. tão,:'-xcllTsionahdó ao- �xterior. Em· <_ ._,�arif"d_a Comarca de 'ta que chegue ao �on.h-e,n-·
mo·

- o_n:e _de Aguiar; .a éLE'STE, 'eleio nll: 4."c V-ara. ,E para que

BlIe-no. 'Ah-es estre<lU o' América ::-"�l.,t:ianóp.oUs; . 'C�ph 'mento-, dos." interes'sados· e· çont 431.1,'30 ,IllEwo's'dé 'cq.Jnpl·illlên-' cheg;e ao cón)'iêcinrebt� de todo!!
'que derrotou o River Plate por,

tal ' ,do. Estado de- nJnguem, possa alegar i�no7' ló ,d...",fd't!nte � ���d�.� extr�nu\n-; :nta.ndQ,u expe'dfí-? o Pl'é�er+' edital

I d C 1 N'I
...Santa" Catarina,-- na rância, mandou" "eltjledU\,D' ,.·.do JC011)' ter,rás Jl.�,. l':n.eH.....Nollonlra·,· q\l8' scml. af'l"xa'do' ·,·no·- lug'ar de co.-2.x O, go s 'e a azal'es e I o. '. furDia. da . .lei, etc.-;. wesente ,edital, na fofllla. da' r-

Em sua .apresentação ein Guaia- .

.

.

'

" Mi. Dad(i) e ;Pas$.ad'o nesta' ci- ;;Qu de quem 'Úe'dJr.eito e a OES·T.E� 'tume' e :p�bnê�'dh p;a. fórma da lei.

quil, o Palmeiras abateu' O :Qaree- FAZ saber a quem lnt_e..
" dade de Flor'ianópolis"Oomar �om, A33,30' metrôs de f�'ente-;- a ·.QadQ

.

�,pa·ssad.l' ne:1ta"�idade de

lona, local., por 4_:x 1. O Santos, dre�sta,� tPOSd�!'s com o rp�aaZr'� cà de igua.l nome,' CÃ-pitaJ. do ,fundô....-tremandO' cóm' terras A� rFlolllanópolis aos' 'vinte- (20) .dJ'a.e nn a ... que _I!o 'p E t d' d S t C t· "."" .. ".". . .,
,

em Lima, derrotou o Sport Boy,s, te dI'! dona-CARA, HA:END- ,s a
.�t

e a.n ado 3d'a.nln!l-•.Marce-hfi<! 'J.'om;é:,<le.,A,g';iar; túdo· do Ill�S de novellibro d'õ''a-nó de
. CHEí..T SCHRA"'....... 'f

. d'" aos' VI... e ·e SeIS las o mes/, ,i -: I t' d
.' " '.

cam�ei1o peruanQ, por 3 x O \. em ••
'
''I-

A JJJ..llL, 01 r- -d�;,.dézepl,}:�J�() :do,� a'm? ,4e.,��Jm., .�: <w-me I �'! .9: ·ltn�lÇ,,'.-( .�;
.

i":·. :m!1 nt>ve-cento,s e cinc�en:Í'!l'·� oito.

São' José da Costa Roca, o Bangú rlgldo a este JUIZO � pe�I'" ,tlíILnovecento$ 'e"Clneoenta n

•. :.1,).; ,.UI) -:- .. N�.orpilssumdo ·a, Eu'''v.:m:[OI'ÚS G.oN;1:AGJb E .�

ção do teôr '�egumte·_.· 't <'.'21> ·1n"'.n�8)
.

""" c:i 1; ..., . , " �, , '
. 'f.. , , ,

seTI

venCeu o klay.vela por 2x-1. PE!T!çÃO:.,-:"'Exn:LO.';,sr. dr. ej��';'I;;_'f--:.�::!}l�,.,<,�;J,1:' �u����rtl�ul�!-,s,õbr;e,o. aludido viió, .0. .. !�Iise:rév�,,;,f��t�i��'dG"
* * * Jui.t de Direit:D.' da €lomar.c-a' 'l�ldaemElro �l!llo.es.d --O-d!.....�l\, «movei, ,_'uet a6'l-lJoirk'f*l'Yd9)ní�o 'Wáldi__mirõ Cirsca:ei: L'��JuiZ'Subs

d 1· "6' l'
.

l'
.

V·
'.' ,nte:l -a SC):'lVaQ!,_ n' ,""'�s.: 'd"

...
,

.

, .

.
.. : ,

oBAU'ER.,TÉ.GN�ÇQ D? JUV,EN'- E!. 'F or�an ,p'o' �s" . .ao"
..

ara. ,A1t,tsentes. l?l'ov�-aô.rí-a:é'· Re- .
o m�stl\� �Ol}l 'fun4anw:ao .

!lOS' 'htuto, 'e'pj' exercíci� na 4.- Vara;
TUS _ Revela-,se: ell1 São. P�u- .

DIZem ANMA ��ta{NPR1J:E:N� siduos, I) ;màndei�<latno�a': 4;,tigo8, 550 e 5.52.. do Código Civil : Conférl! _ com o . .o;'iO'ina1
SORRAM ',' que, m""I:'tpi se f' f' 'i:', 1. •. .,. L' o 2

.

'

...

lo, qu.e o elf-craque da' Seléção assina' ANlNllA HA�D-' ��' c�n er ,.s.l!tusc:reVl,.El' as. e �,n. ,437 rde�,q: ,de'-mlll'Ço">de O Esc:l'ivão ..

.Bra.ne'iM,f'Bauer; será Q ol'ienta,- CHEN".SeItRAMM;""fu'as.i-
SI o.

'. .'
..

-' f,," 1-.90.5 e.,na cOllt>õll!ll,da�e d?s,ar- ._ .. "yINfCIUS GONZAGA'

�or .das- equipes,'dÍ!' Juvent�s: ' ,l�i!raj;:i'l; Wi\!y-a, ,

>� :d&��stica. -:auc1Ydes �� çerq.ueirà :Ciri-- ·>tigos "r;; c ��g."'n.tes, do GÓ(U\/fo :
,

*' * * A N,I,��.A1;; ,HA�:NpCHE� �. '. !r�. dE!- Processo Cly,LAsSllll, ped� �
TRtlS J,QGOS; DEZ, MILHõES SCFMM,,_::bt�lelr� ca Jtnz de DtTelto d,a 2.a Va,a requer-a'V; Ex�ia., ae,diglle ou�ir

.'

t: -4- o, S it.rês' jogos do- 'Super" 'Ca": ::uih-;�fJ�1 e ��ua: inult�� .W ]Odon.f�.�e S'· '" d'"
.

AI-
.as testétri,lInh:s. adiante al>l'ol�das' �llI.HnIACfO·'IA[", .. "'--CP"""noo cY"'SCR

a emIrO lmoes e .' -. ,t "Ult,t;;I{' .

rioc'a' rend'eram segllndo a illl'- �:eL&NA �'iI,Iljn-uE9" '. �� meidà e que c'Omparecerã;Q em, Juizo in-"
"

"

;�.rén��· g.IIinah!\,rina, .a apreciã;et, 'RjAMM: � ',,;�A:ERCIO, EfAt1S f' , :Escrivão dependentemcnw
.

de .•"intimação, .8egl.!_lu .2.11. Feira pr,o;Clma. pa,us-
,TilN0.J3:'ÂwDQSO, ·sfi)heutl,. d' 't 't '" - d' p' t 'AI ..

,.soin�;,,4e ,,.cR$, 1O.186,,7!4,OO. "·flliDe,ioJ'}.ádO: plíbJico, federal, I J 12''ade se" �e.n. o;,' el,.a a Jllshflcnça9' "ub iI: �:::nacol'ornoal oegvraCI'oraoSOeonbva,t.�
.

'.

*' *- * que seu m�}:ido..'-'pae e ·avô,. t""
.

.

.

ImUlo. - e Julgada- es€a se poroced'a

�lÜJiÕ PARi SÃO PAULO de nom-e B.elflrar� 8.chram:rp., ,�' k. ; .",. ,nai· conformidad't!: dos artigos 'da k�tebolel' Torrado, (}!Ie milita a
< \

'R'
<

d d'
' ausentou-se-- do,làr ·ha..malS' Lei :B.roe6isual acima referidos valiio.s aUas nas fileiras do Lira

Fala-se:'no, io Il,:,e. o ,na a or ca� de ','�nie .e. ciac()\f" .anos, _,.
'

tarillens,e ' �de�1'!fr' Gl'ijó_ F,ilho, dei�-a.rid.A. bensi:'tqu.e se, en� ':fFJ1ntID�iJ"�' sllrEà-"uf�q .
sendl! citado.s -os'6O'n;'ug�s' doso,Ç.bI'i- ,])êlJi'� Clube desta cll-p·ital, a fim

,
. '" .

d e 1··T> d .. f·l'&ntllnte'S., ,o·"bx. Pr�otor' 'P'u';' de lIfJ • b t t t
.

campeão cari6ca.� sulL.americllno '-contt.am'.e�<po.� da.oUPl- �or mQtivo. e viagem.ven..e..se- um '�tr meer a es PS na eqUipe
_ de' nata�ii,o e 'P�lo, Aqllático, pro� cante, Ana' Raendchem..Sch-, urja' geladeira FRIGIDAIRE '§V-. hUco e o D<>mií;ito da Uniã-'o; para colorada.

. ramm, ,requerem. nos_ tê.r� PERq)1JXO', ,in'Gve p'és' e- 'meio,' apóa 8S trâmjtes< lfg!l-is,� Sey. data' Como é do ,coliheeil)ÍeÍlto' devave,lm':nte ingressal'á 110 S. C.
'110S dOra,J·tigo· ,469 dO.D......ódif·O·" ,

.

'Cr$ '45 00060 o' 'nter ssa v,êpi"'''lljuigada' nr,'ocedente .a ·.pre-' ;odos Torra.do a 'mul'to ve-' sendoPin4eil'os, ,de São Paulo. Ademar Civil, a ,Sy,c.es�ªp,.proyisór a; por , .

"
S I e. -�.. ... 'u

pertence há longos a)lÓS ao 'Flt,,,, 'obedecendo-se o';rito. estabe- 'dos podel'ão telefonAr para. 2438 sen�� açã9, podendo li Sup'licallte, flobiça<1t1 ,p-or vllr.i0l:çlube. da ca-

mic!lensç,' �l'eêi'd:o nQs-arti:g6'1� 584 e�ae- � Tenente Sobrinho. ,Da.-09;OO' ad-quiril' o >fIlloo.SB:lriO -título pa;a"- �jtlll.itll Repúb-1iI)a,' e. de óutrol eS-
* .* * "í",�"intes."" do.�C.?,· '9�" 'N7r, às, 12 00' hor�g e' cia� 14,00 b a traftSc�4! no Registro !te Imó-' 'tad6�'�d9 Federação, o.nde o es-
•. <� P.D. ,FlloPls,nOJIDbs-, 16,qe", 'h

.

�

veis. ,'1')'ot�talldo por todos os.';��í:���tl�� Cestll tem grande pro.
, SUL,:í\'M].l!,H,CAN.O� SEIS. GON,. 'Maio de:-.i.l96f),d(ás'>n..cSrlos ::-.,,00 ora.,

m6<io.'pe 'prowi �l Direíto'permi_''' ;jêjãQ",
'

.

, CCYRliENTES'; :........>a �Cam'peorra::" ,LotÍr.�il1Q1;W. Luz:� .

tE PAr.
'" ,#.'.

.

�t,jd'os(.•._. ':.i.�t3.)ú�s., ·-ieatem"''lhos•. d{l.'.-.:..: 'k'I',rr,}.,t.m.,·.do seguiu acolllpa.nhado' '.to. ã!l.l",.Á�Hc,arlÔ, -.d-;;irúteb·�r a' CdH�':'--;i�.e.�a��e·�r�" : t \';..CfE .,- P.lrJ:JA' -
.

... -
" O �"""ref,;.,..c:ao"tiOft"l...ttdeir ...,,, " ",', '

- !" •..cll1nerl:to'S, c 'pellÍci�, e req�e�:d � .• ' diri�nte do ,,Internacionalser efet�.do em março �iud'oUÍ'{I, ,residenteq,.'n.estJii. �f)1n!tr�a. ê.: :", I ' .. , ' .

\, .

em, �Biii&Aos 'Aire� terá a· l;larHei: do éura;�ó-r '" il'omeâdo '.,�P!l:r-a :. ,'. '.d
desde, -Já o depoill\ento pmoa_� dt:

•
. '�qui f4zemos 'votoa ,de que o

•. ''Ilação 'de seis' ;àíses, �!a-,l�sa"ber: 4ti,e�aqrtieJeg;. Se' h�1:)m1iéI)lJ;�: :> -:i,,,,
.. 'q�!ll "ste. conte'stlll', I�b p'ella� dto �Vbt, 'tI{Il';OYe nOl �x�rcleios a

Brasil, .Árg�ntina, Bolívia, Chile"
. este· .dlga".'sob�e ,o p.l'.6ce�s.,,' coa.f.I!J�o, iuntll a elta' os docu-' :que :IIõt" Jlúb-m.1!tido l lia Capi�al

DI.4_RIO DE SANTA CATARINA

'AS� r#PfRFOIM4!N('ESff,�' ,DOS-' :PR·INCI
.:PAlS (lUBE'S;:P��(APllAL' ,EM 1958

I I 1 ...:.. P A ,U L A R,A MOS

Fl'aqúinha a tempQià4a_paulaína de 58. Apenas dois' feitos dignos
de nota: vitórias, .sôbr; a SeI. ção d.a Capital e Figueirensc'. No cer

tame citadino profissional acabou em 3." lugar e nos aspirante. e

j Ilvenis decepcionou. bastan te.
.-

Eis as "performances" do tricolor' praiano na temporada que

passou:

PAUL� RAMOS 2 X SELEÇÃO..DA CAPIT.AL 1

PAULA RAMOS O X JUVENTUS' (Rio do Sul) O

PAULA RAMOS 2 X SELEÇÃO DA CAPITAL.2
PAULA R,�MOS 4 X BOCAIUVA 4 (p-erdendo o PAULA

RAMOS na decisão dos penaltes)
PAULA RAMOS 2 X FIGUEIRE�SE 1

,PAULA RAMOS 1 X AVAl 3-

,PAULA RAMOS O X BOCAIUVA L
•

PAULA RAMOS 3 X TAMANDARÉ 1

PAULA RA.MOS 2 X FIGUEIRENSE 2

PAULA RAMOS 1 X GUAUANI 1

"'PAULA TIAMOS 4 X ATLÉ:r�CO: 1

PAULA RAMOS 1 X AVAl 4.
'

PAULA RAMOS 7 X 'BOCAIUVA 2

PAULA RAMOS 2 X :).'AMANDARÉ O

PAULA RAMOS O X FIGlJEIRENSE 3

PAUL;'\: ,R-AMOS 3 X GUAJctANI 1 .

.
(

FLORIANÓPOLIS. QUINTA FElitA, 8 DE JANÉIRO DE 1959 _'(

RIO, 7 (VA) =: Marcado para

2.n-feira, às 18,00 horas, o sortelo

d�s jogos do novo "superH, .atraíu
muita gente � sede da F.M,F ..

o;;'igentes di! clubes, fotógraf.os,
eim'grafistaa, jo.l'nalis tas e multo

curioso sem função alg,;ma,. mas
que,,· compareceu. para ver de;:pel'j;o
CO)UO iria .•e processar a-"coisat",
O Botafogo 'c�mpal'eceu ,r.eofllrça'do
com a presença do. 'presidente
PÍLulo -Azeredo, do ..dtretor de io-;

otball Renato Estelita e' dos re

presentantes oficiais, Valed Perrl

que- excunsienarão .sob. sua respon

sahilidade.
'BOTAFOGO- X VASCO, ,NA

ABERTURA, DIA 10
,

A reunião decorreu "tt:anquila e

rápida, não havendo div""rgência.
entre os clubes. De', saída con

.cordaram todos' com asvdatas de

10 (sábado), 14 (qúar.ta>-féira) e

17 (aãbade) para o novoC-"super",
e com a forma di sorteio usada

no .prhneiro, Assim .foi feito Ca

bendo ao Botafogo o n:Ú1nero deis,
ao, Flamengo o número três (bye)

L

"". "Por esta razão, prossegue

o mentor da e'cletica, �oi .que su

geri· à União Europeia de Futebol,
JUIZ.O" rnll-D1REIT0 DA 4'.a VARA _ FEITOS DA, FAZENDA .

"- -:PÚBL.WA' DA COMARCA DE FIlORIANÓ';FoLIS

APOIO:�tJNANI��DOS
.

(EU8ES tARIO-
, CA,S-AO "CQBCURSO ESPORTIVO"�

�"ED1TÃL DE--CITAÇÃO COl\{ O PRAZO"DE·.TRINTA· (30'). DlÁS

D I A,

GARRINCHA, O MAIOR --A

conhécida e conceituada agênci.a
noticiosa "Sport Press" elegc·u· o

crack' botaf�guense Ga;rinç!ta, �o
··ruo '0 áack de 1958 do futebol

-

.

..,._ ·.carioca. Somou 'Garrincha 75 vo-'

·t�.;:· contra,2 de C�tilho-que foi

o segundó' melhor ,de�58. Votação

m�ciça ,recebeu o p.onta direita

�--�-="'=�================================�

, II �LUBE RECREA TlVÓ
:lI

i: 1 C
?

'10 [)E.
i
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y. l·

JAN'E'IRO,
ES"íAEITO

i
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I, I

Programa para o mês de J_aneiro,
.
'
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

«CoDfraterDiza�ão· �ela passagem· �e I Russos propõe
liDO» Troca de cacau por petróleo .,

RIO,7 (VA),- Mais uma vêz,

I
que o Brasi l não tem tradição co- pi opo rctunarã recursos para re

II firma soviêtica "Sojulnexport" mercial com a Rússia' e China,' solver todos os })1 oblemas da nos- ,

propõe a troca de' cacau brasileiro bem como com outros países do I sa balança comercial. Não é a

por pe,tróieo soviético: pretendeu- bloco soviético, de ,modo que a I "panacéia" para as nos sas dificul
do enviar .10 nosso pau um repre- permuta de mercadoríns e bens não dades",
sentante a fim de ultimar as de-
maIlches' de intercâmbio comer

cial,
.j O pedido de permissão para vi
sitar o Brasi] de um dos .pl'inci
pala dirigentes da organização so

viética já se encontra no Itama
rati, aguardando despacho,
A primeira remessa de petróleo

seria de 60 toneladas, não tendo
ainda sido escolhido o estabeleci
mento bancário que efetuaria a

transação, A Petrobrás já come
çava a desistir da transação, por
quantc tudo vinha sendo muito
dificil por telegramas,

Assoclacão Santa Zita - Florianópolis "',',',
Hospital Beatriz Ramos _:_ Indaial """"',"
'Hospital Bom Pastor - Araranguá """""'"
Hospital -Cruzeíro e Maternidade Auxílíadora

- Rio do Bul """""""""""""','
Hospital de, Campo Alegre "."""""""""
Hospital de Caridade de Timbó """,',"','"
Hospítal de Caridade - Jaguaruna """,'"
Hospital de Caridade N, Sra, de Fátima -

Turvo """""""""""""""""",
Hospital ,d� Caridade São, Donato de Içara

- Oricíuma """""""""""""""
Hospital de Caridade São Vicente de Paulo -

Mf\fra ",."", "

, , , , , , , , ,
"

, , , , , , , , ,', , , , , , , ,

Hospital D, Bosco, de Arr.ozeira - Timbó ,,'" '. '

Hospital e Maternidade de Presidente Getúlio "

Hospital e Maternidade Sagrada Família
Estreito """"""""""""""""'"

Hospital e Maternidade Samaria, da Comunida
de Evangélica - Rio do Sul ,,""""',"

Hospital de Misericórdia - Vila Itoupava -

Blumenau ,,',"""""""""""""""
Hospital e Maternidade São João Batista -

Lnaruí """"""""""""""'" .", ..

Hospital N, Sra, da Conceição - Tubarão ....

Hospital Nossa Senhora das Dôres - Capinzal
Hospital N. Sra. do Sagrado CDração, em Des-

canso - Chapecó " , .

Hospi�al �agrada Família - Estreito - Floria-
ilopohs "., .

Hospital Sagrada Família - ltapiranga .

Hospital Santa Catarina - Blumenau .

Hospital Santa Cruz - Canoinhas , .

Hospital Santa Cruz - Presidente Getúlio .

Hospital Santa Isabel - Blumenau , .

Hospital Santa Margarida - Rio d'Oeste . � .

Hospltal Santa Terezinha - Joaçaba, , ..

Hospital Santo Antônio - Blumenau : ..
Hospital São Camilo - Henrique Lage - Imbi-'-

tuba, "., , , .. , .

Hospital São Francisco de Assis - Taiá . ." .

Hospital São Joaquim - Sombrio ' ..

Hospitrll São João Batista - São Carlos ,

Hospit.al São Jos.é do Alto- Paraguaçu - Itaió-
polis .. '."., '.,., .. ,., .

Hospital São José - Dionísio Cerqueira .

Hospital São José - Capinzal .

Hospital São José - Jaraguá do Sul .

Hospital São José - Tijucas .

Hosp1taJ .são Lucas de Guaraciaba - São Mi-
guel D'Oeste ,.,. 'i '

Hospital São Pedro - Concórdia .

Hospital São Roque de Morro da Fumaça
U,'ussanga , , .. " , : '

Hospital de São Roque Rodeio " .

Maternidade de Apiúna ,

.

Maternidade Gracia Caruso Mac Donald, anexa
ao Hospital N. Sra. da Conceição - Urus-�
sanga ., , .

Mater!lidade São Vicente de Paulo - Mafra ..

Pôsto de Puericultura Darcy Vargas - Herval
D'Oeste . , , ,., , .

Sociedade Assistência Hospitalar - Rodeio '"

Sociedade Assistencial e Hospitalar de Palmitos
Socieclade Beneficente e Hospital de Caridade e

Maternidade Dr. Ilmar Correia - Rio das
Antas .,., " ,." , ,

Socie�ad� .Beneficen�e e Ho�pitalar de Cedro -

D10ruS10 CerqueIra
'

, , .

SocieCllde Beneficente Hospitalar de Clínicas de
00ete - São Miguel D'Oeste ..... , ..... ,.:

Sociedade Beneficente "Santa Maria", para
Combate à Tuberculose - Curitibanos ..

Sociedade de Amparo aos Tuberculosos - Flo-
l'ianópolis , ,.,., .. , ,.

Sociedade Hospitalar' Beneficente de Saud,ade
- RM Carlos ,

-

" .

Soei c1,�de Hospitalar Santo Antônio e Materni
dade Zenatde Bel'taso - Chap�có .' ..... '

Agora, com a proposta do en

vio de um representante da "80-

[ulnexpcrtr", seIiia melhoI;resol
....ido o assunto, estando na depen
dência do ministro das Relações
Exteriores, agora tolhido nas suas

iniciativas pelas recentes decla

rações do presidente' da República
contra o reatamento-. das rela
ções comerciais do Brasil com a

Rússta. M';-itQ' embora se pretenda
dar caráter isolado à transação
Cacau-Petróleo, ela representa,

,indubitáveLmente, um reatamento.
FALTA DE. TRAmçÃQ

CO:(\'lERCIAL
O presidente da Confederação

Nacional do Comércio sr. Brasí
lio Machado Neto, fal'ando sõbre
a possibilidade do resjabelecimen
to das relações comerciais com o

.

pais soviético disse que é favo
rável ao i'nte;cambio econômico

com qualquer nação, Mas frisou

tindo a distribuição doa
exemplares do Diário Oficial
em que foi e publicada a Lei
de Organização Judiciária,
é um ato de má fé, pois
que, com ela estará evitan
do a possibilidade de os Ser
ventuários de Justiça opta
rem, na forma da lei, por
um dos ofícios desmembra
dos.

O dísearso dA..D·eputado
.lGomes de Almeiaà) causou
tal impressão na Casa, que
levou o líder da UDN a con

fessar que, realmente, a Lei
já foi publicada.
Diante da gravidade do

assunto, o Deputado Gomes
de Almeida apelOU para . a

Presidência . da Assembléia
no sentido de que êste deli

gencie junto ao Diretor: da
Imprensa Oficial do Estado,
para que não seja retida a

distribuição do Diário Ofi
cial do Estado, no qual foi
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;CASA DA AMIZADE promoveu Natal
das crianças pobres

As senhoras dos rotarianos

dO,
dois presentes para cada uma sen

iEst1reit�, c��1Ponentes da "�asa do que num �os pacótes 'enc:ntra-
Ja Amizadc promoveram d�llan- vam-se gulod ices de Natal.
te o ano que passou uma campa- A Irmã Diretora' do Ho�pital de
(lha para proporcional' o Natal Caridade acompanhou aos traba
das crianças pob rcs iQtcl'lludas na lhos da e-ntreg-a de pn sentes,
enfer!!!_al'ia do Hospital de Cari- mostrando se ngradeeida pelo gei
.dade. to filantrófico das senhoras dos

Nos últimos dias de 1958, uma

comissão integrada pelas senhoras

I'ânía Piazza, Amélia Maria Bian

chiní Te ive, Raquél Matias, Aman-

rotarlanos do Estreito,

Esta, assil"!], de parabéns, à "Cu'
sa da Amizade" pela mag-nifica

da Maia e, sc·nhorita Di n éln Maia, iniciativa que fui a de· levar um

em nome da "Casa da Amizade" pouco de alcg'rIa as crianças' po
fez entréga a todas as crianci-I bres da -enfermaria.jdo nosso ve

�has internadas nn quele nosocô- i lho Hospital de. Caridade na pas

mio, em número superior a 70, de, sagem de Natal de 1958,

50,,000
25.000
50.000

------------�--------------------------------------------------------- ...

Grave denúncia contra o Govêrno do Estado na Assentbléia,
Deputado Gomes de Almeida. A situação das estradas estaduais.
Outras notas,

publicado o ato cóm refe
rência à nova Lei da Orga
nização Judiciária.

AS ESTRADAS ESTADUAIS
O Deputado Osní Regis foi

à tribuna para informar à
Casa sôbre a péssima ....condi
ção das estradas estaduais.
mormente nó trecho Flo
rianópolis-Lages, apontando
os graves perigos que ac::
mesmas vêm oferecendo ao
tráfego e consequentemente.
aos transeuntes. Os deputa
dos do Govêrno, em apartes,
procuraram justificar tal
estado de cousas com a cons
tância, das chuvas, tendo o
orador respondido que o
motivo maior reside na
omissão do Govêrno em em
penhar-se pela solução im(�
diata de tão grave proble
mas à vida econômica do
Estado.

A SITUAÇÃO DAS PONTES

O Députado Ivo Silveira,
o�upando a 'tribuna, :goste
l'lormente, falou sôbre o es
tado das pontes, reportan.
do-se sôbre uma delas loca
lizada na estrada de Garo
.paba-�aulo ,Lopes, em que
motOrIstas, des�sperados em
lace da paralização dos seús
caminhõe�, resolveram re
construir a ponte, sem que
hou-yesse intervenção de um
serVIdor siquer do Govêrno
após existir entre êles von:
tade de tocar fogo na mes
ma.

. No flagrante, uma das mesas da churrascada de co ntraiemizacão que o CONS6RCIO ,TAC-CRUZEIRO
00 SUL, promo�eu e'l}tre seu� funcion�rios.e Diret ores por ocasião da passagem de ano, vendo-se o
Dr, Davzd Ferreira Limâ, Diretor-Presuietite, Sr. Newton Crue, Diretor-Tesoureíro Dr Joa- B

.

., . o onass�s,
Consultor Jurídico e vários aUQ8 funcionários

BRASIUA ANTECIPADA

-::ÃlcaJLd plzantt2·em 1959
---........_�,_--_._----_._. RIO, 7 (VA) - Ficará pràtí- nêste setor, o sr, Iris Meinberg

,VERB � t FEDERAIS. ' ,
camente terminada êste arlO a afirmou que·' se espera arrecadar

AJ constrnção de Brasília, devendo, com a venda dos terrenos até o

.SUBVENÇON�S EXTRAOR'DINA'RIAS :�� :aes:ei;�:� oeS·t::êSCOgnr���::S P:�, !�m s: C:;::���1:Od� (l�e B���t��I: lácios (o de J]espachos o da Jus- bilhões·
'

50.000 tiça. e o do. Congresso): os se'rv�os BRASILIA EXPORTA
50.000 báSICOS, sol) a responsabilidade da Falando sôbre o problem:r da
50.000 I

NOVACAP, de água, luz, esgô- produção e do abastecimento de
tos, avenidas, ruas e .outros, além· Brasília, revelou-nos o sr. Mein-

175.000 dos 11 ministérios, cujas estrutu- berg que no ano passado, houve
70.000 ras metálicas já começaram a exportação 'de tomates 'para Aná-
50.000 subir. poÍis e oGiânia, sem prejuízo' do
100.000 '''Brasília não é mais obra nos- abastecimento local' e que em

sa, da NOVACAP ou daqueles q�ue }959, serão exportados para � Rio
30.000 aqui trabalham, mas é obra de e São Paulo' produtos horti-gran

todo o povo braalleiro, que" vê na jeiros. Dissé· o diretor 1h ,NOVA-
100.000 mudança na Capital, para o inte- CAP que muito breve, hAverá pro

rior !> caminho de sua redenção" dução de tôda espécie de frutas,
80.000 I declarou, ontem, o sr. Iri� Mein- quer tropicais ou· de climas frios,
70.000 berg, representante da UDN na além de laticínios da melhor qult-
60.000 direção da Companhia Urbaniza- lidade.

dora da Nova Capital.
ANO BA'S�CO

Afirmando que 1959 será o ano

170.000 da construção de' Brasília, o da

I última arrancada, pois os encar-
50.000 gos da NOVACAP deverão ficar

, I pràticamente concluídos o sr

300.000 [ris Meinberg -revelou que 'os gas�
200.000 tos estão orçados em Cr$ 7 bilhões
40.000 incluindo-se nessa ve·rha os ser

viços agrícolas e a aparelhagem
50.000 técnica e mecãnica própria para •

que a futura administração da
70,000 Capital Federal encontre, no se-

50.000 tor agrícola, as n1elhores coudi�
200.000 I çõe·s possíveis de produçi:o e tra-

50.000 balhõ.
...I

50.0001- Rt;CEITA
200.000 Resp�ndendo a uma 'pergunta
60.000 sôbre a receita da Companhia Ur-
80.000 I baniza'dol'a para 1959, o sr, Mein-

250.000

I ber� escla�eceu, que ela ser� pro
....elllente nao so' de p'l'estaçoe-s de

80.000 lotes vendidos, qu atingirãó A Cr$'
'20.000 1 bilhão e meio de verbas orça-
20.000 n1entárias. no setôr de transpor-
20.000 tes, ascendendo a Cr$ 1 bilhão e

. 1400 .milhões, mas, também, de'
25.000 uma operação- de crédito n� va-

50.0pO 101" dê ,Cr$ 2' bilhões ;' 600 mi-
60.000 lhões, t;ealizada, como_ a�tecípação
20.000 da receita, para cobertura- com ven-

100.000 das .futur,as e
....

sob a garantia do
Tesouro,'Os .Cr$ 2 bilhõe·s restan-

20.000 tes pal'.Il cobertura dos Cr$ 7 ,bi-
100.000 lhões,. serão obtid�s, á pa.l'tir de

outübro.,. -quand,Q o. jnterêsse do

particular pelos _
terrenos da NO

VACAP terá aU1nel}tado. '.'Podere
mos' - disse" o sr. Meinberg -

realizar então operações de vendas
,/ a crédito_ e à vista num total sú-

20.000 perior a, Cr$, 2 bilhões".
30.000

-

Finalizando suas, declarilçõéS

Comunistas continuam
·perseguindo intelectuais

PEQUIM IMlfA MOSCOU _' EX,PULSA DO CONGRESSO

NACIONAL DO PO-VO A ESCRITORA TING LINO
"O que é surpreendente,

contudo, é o fato de, a des
peitei das longas e esacerba
das "reuniões combativas"
realizadas contra ela, a srta.
Ting aparentemente se ne

gou a renunciar. Há uns

'dois mêses. noticiou-se que
essa escritóra de 52 anos de
idade, ganhadora do Pre·
mio Stalin, fôra designada
para uma função especial:
lavar o chão cl'a União dos
Escritores Chineses de Pe
quim".

HON KONG � (!PS) ,- 0 "tr!iiclora", foi privada de to
"Hong Kong Standard" diz, das as suas honrarias COl1-

em sua edição de ôntem,

I
feridas pelo comunismo, bem

que a �emissão da proemi- como de sua filiação ao Par",

n�ht"e esçrito:a chinesa .Ting ti�o, que vinha mantendo
Lmg' do C9-f:lgresso NaCIonal ha 26 anos.
do�Povo "é, sob. muitos as

peetos, si}lÜlar à fúria das
l'USSOS contra Boris Paster
nak".
O 'fStandard" de- H;ong

Kong acêntua que "desde
qu� ela· foi pela 'primeira vez

denunciada, há-mais de um
,

an9, co�o "dire�tista" e
_.....

EXPOSI(ÃO DE XILOGRAVURAS DE MARIA BONOMI
. . ", .

. -

NOVA YORK; - (IPS) - ,rem estruturas e luzes ar1:1,- ca do Norte. Em 1958, ga
"Marta Banami, uma arti-s- ficiais de N.ova York. nhou uma',bolsa de estudoS'
ta brasileira que trabalha "Tem capacidade inventi- da Fundação Ingram-Merrill
em- .Nova Yórk" concentrou- va. Na xilografia, a inven- para trabalhar no Pratt
se ,1)0, prpblema das tona11- ção de símbolos para cor-' Contemporaries-Graph Cen-
·dades.. do preto-e-branco em responder à declinação tri- 'ter. .

�ilógravura e apresenta urna dimencional é essencial. A
exil;lição impressionante· na srta. Bonomi pode mano

Gal.eria,Roland de Aenlle, 59, brar seu buril com agilida
West 53d street",. diz hoje o de, conhece o valor da va-

�'New' -Y()):k ,Timé!". riação.
0". "Times" ,de Nova York "É animador ver uma tra-

devota considerável espaço dição, iniciada com Pallotton
à' exposição de Maria Bono- e continuada com Munch e
mi; composta de 43 pe�as de Kirchner levada a termos
xilogravura. _e entalha,ção, contemporâneos".
inãugurádá a 17 do corren- A srta. Bonomi, embora
te. '" _ ,

' conte apenas 23 anos de ida-
DJ.ll::ante o mês de janeiro de, tem participado de ex

de 1�,' uma " �el�ção .. de posições em grupo. des�
seus 'tral?:ã,lhos, serã' b:pre- 1952. Seu trabalho fOI exibl
sentaaa na ,tTnlão "J:laname: do no Museu de Arte de São
r-icana .. {lm ,WasbingtQn. Paulo naquele ano, e, nos

"Ê: .raro ,encontrar-se' uma anos subseqUentes, ela par
jovem.

.

arti,�ta, hoje, elll dia, ticipou de outras exposições
lisàndo a 'xilogravura como em São Paulo e da Exposl
princip"á! ll1eiQ de e�pres- çio Brasileira em Neucha
g�o"';>!iiz o '�Tinws"; comen.- tel, Suiça. Em 1956, os seus

tando ainda:
'

'

trabalhos foram exibidos no

""A srta. Bonomi usa v-á- 'V. Salão Nacional de Arte
rios instrumentos para criar Moderna 'do ·Rio de Janeiro.
linhas, brancàs gritantes, ou Conquistou vários prêmios
m

'- . "

ll'e" estuâ
<

qu "lo" 'Bras

50.000

f
DESMENTIDO

O Deputado Gomes de AI,
meida, ocupando a tribuna
da Casa, na, sessão de on

'tem, informou à Casa ter
sido levado ao seu conheci
mento que a nova Lei de

Organização Judiciária do
Estado, . já sancionada pelo

: 'Governador 'do Estado, fôra
pubücada no Diário Oficial
d� 31 de de�ernbrp de i958 e

Que, no ent.anto, não {oram
, distrtbuidos �os

_
exêmlilatel>

daquela publíeaçâo.
,

'Esclarece o parlamentar
pessedista que a nova Lei
de Organização Judiciária,
.em um dos-seus dispositivos,

.

concede o direito aos Ser-'
ventuários de Justiça, de

optarein, dentro de quinze
dias da publicação da Lei,
por'"um dos ofícios desmem
In·.ados.

, Acentuou, então, o Si..
Gomes de Almeida, que . tal
atitude do Govêrno, em omi.

lO.!\. última iniciativa, qual
a de expulsá-la do Congres
so do Povo, e carecteristica
mente do tratamento que os
comunistas dão aos seus ex

herois e heroinas: pisar a

b'oca da criatura quandO es
tá por terra.

PROF. LAE'RCIO ...
(Continuação da La págoina)

mente residindo em Niteroi,
-Estado do Rio de Janeiro,
encontra-se em visita à sua
terra, familiares e amigos.
Nossos votos de feliz estada
e nossos sinceros cumpri
mentos.
------_..;.._._--�-

" MADEIRAS PARA

'""J'CONSTRUCÃO
"

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS BAD.l,RÓ . roiH lfJ6?'

,ANTIGO DfDÓSITO 0"'-<':-.,'"

----------------------_._--

'Agri�ulfores do Vale do' lIajaí usam
noyas - práticas

Mais de duzentos agricul- . Isto -levou o agrônomo Ex
tores fixados np Municlpio'

I

tensionista a eláborar um
de Timbó, Vale do Itajai, projeto de construcão de es
passaram a plant-ai: novos trumeiras, com <> fim de
tipos de forrageiras para_ o pz:eparàr adubo para áumen
gado, enql.lante as ·firzp.as tar (l rendimento das lavou
locais triplicàrarn ·suas ven- raso Organizou, tambem
das de adubQs químicos, in- projetos de produção de for�
seticidas e fungicidas, depois rageiras, cultura de batata
que ali foi instalado um Es- e combate a pragas e doeri
critório da Associação de ças das plantas.
Crédito e Assistência Rural Em dezoito mêses foram
do Estado de Santa ,Catarj- construídas 40 estrumeiras
na (ACARESC).' I de alvenaria, sob a influên-

. cia e orientação técnica do
Há algum tempo, uma pes- agrônomo. Ao lado dissn,

quisa -feita na .região de- outros melllOramentos estão
. monstrou que o Municipio sendo proporcionados aos
de Timbó entrara em declí- agricultores e suas famílias,

rQ,.. ;muitQ.s . a.!}p�cto.s de. por. intel:
' .

, . -
'

. ".
. g.ecuá�ia,

. sionista

;�:�--
;"

, , ,

,)
Finalizando suas declarações, o

sr. Meinbel'g declarou que O fato
de Brasília ofe,recer condições pa
ra produzir e .exportar em larga
escala. ,constitui um f�rinal des
me-nÚd,o a todQs quantos, para

combatê-la, afii'mam que as ter

ras nesta região do Planalto são

inaproveitáv�_i;.
.

4:705.0&0
N' � - As verbas consignadas no orçamento" .da Re

pública, para aj)licacão no Estado,
-

repres!,'n '

btm. em grande parte, o produto do trooalhÇl
da bancada' catarinense no Cón.gresso. Man,
da a justiça pestacar, todavia, a atu�ão in
fatigável, na respectiva Comissão" do' iluStr,�
deputaàa ,jeaquim Ramos, que: por várias se-

manas, trabalhou até altas horas da. madru-
.

uvor a mesma forma e -pelo mes-

50.000
20.000
125.000 Cótações,de-eatie

.....
T ......._.

.

(iÇau
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NOVA IORQUE, 7 (UP)'___! O
Santos 4 baixou hoje, no mercado_
de entrega imediata 25 centési-.
mos, fe·ch."do' a 42 �entavos e 50
�entésim,s a lib"C�. Os tipos co

lombian,os baixaram também 25
centésimos, fechando � 46 'centa-
VOI.

No' mercado a têrmo, o B arl-
igo

.

fe. hou com alta de 20 a ;;0

tontos e \'cnda de 58 contr,I��S,
" o no�o com alta de 20· a 65 pon
tos vendendo-se 8 contratos,

':0 'M antigo tC'l'minou com !IHa.
de 5 a 15 pontos, e venda de 17
contratos, ao passo !J.ue o llo'lO O·

fêz
.

�ntre baixa dê '25 e �lt(l de
24 pontos, vendendo 15 CC}'nt)'at!l�,
- A Bôlsa de/Cacau cotou ,ho-'

je, 'nQ. .disponível, o _,Ba.hia., S�.,
rior a 37 centa'Vos e 20 centéoiímos
de dólar 1\ libra, alta' de um pon
to. O fechamento do mês antt.-

100.000

50.000

50.000

200.000

40.000

.25.000

600.000
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